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08 LAZZA.llOln DE :llll'APOL'ES. 

Os LAzzARON I DE NAPOL.E:>. 

NA capital do reino das D uai. Sicílias ha uma clas
se de pessoa!> ( cujo numero cm algum tempo che
gou a 40,00<.' , ) que nem tem ca'a , nrm empre
go , nem meios certos de r.ubsistencia , ti a maior 
parte virn todo o auno , tanto de dia como de nou
te , nas rua1. e nas praças publicas. A rxtrema a
l)undantia do paiz , causa principal da barateza dos 
alimentos, a rxtraordinari.1 sobriedade do~ habitantes , 
a doçura do cl'ma, e a indolencia que clle produz, 
t em dado origem a edta clas$e. O pouco que abso
lutall\ente julg-rio ncce~sario , o ganlião , como os 
Gallcgo" t•m Portu~;1l ; porem trabalhando o me
nos possivei , porque e:.ta g-ente não :.e J;i a um tra· 
balho duro. Gcralm<'nte fallando , 3p<'~l\I do seu 
~rande numero , são bem inclinados , e so "rem O(' 

bom grado o:. insultos e o de:.pre20 da> outra:i c'..:i.,; · 
ses. Tão costumados estão a esta vida os lazzaroni 
<1ue nunca sáem de Napoles se!ll a muis urgent<' 
uccessidadc. O de~jo de propriedade , e das com-

YoL. l 

modidadE:s da 'ida , com hahito~ dt' iudtt'I ri,\ , foi 
primeiramente int.rodutido nos ll mpo" modernos en
tro esta gente, no reinado de José Homµart1· , em 
cujo tempo forào empregado.i e111 fa:r.i:'r cxcavaçÕl·~. &e. 
O rccebiâo utnn parlti do !>Cll ,.aJ:-rio e.n rourd , e 
utensílios dome::-ti<:os para qui> sr co;,tmnas~cm a te
rem un~a morada. Tambcm for'10 nnnido:< cm po
voa<jôes pequenas aoude o govtl'llO tratou ele dar e· 
ducação aos seus filhos. O 1e"'11la1mmto d1• polici~ 
do rei Joaquim '.\lurat contribuiu igualniente p::ir.1 me
lhorar sua condi1:ão. Os lau:mu:i ao prmcip•<• erão 
principalmente os doentes das ch"~es baixa~ , que 
saíào dos hospitaeb , e cOlll>erva' ao os mi,eravcis 
vestidos que 11e lhes tiuhào dado : r como aquelles 
cstabdecimentos piedosos e~ta1 ao debaixo da protec
çào de S. L:1zaro , ficou-lheb o nome de Lazzaroni. 

Terminemos t•,tc.: artigo com 11111a ~cena entre um 
'"iaj1nte iuglez e co:e~ i;rarotoo ,'.l.;apolitano~. 

" Logo que dcscmbarqn<'Í no pGr .. ), dil cl!c, per
g-unh!; se h:.11 cri.1 ~ llt per~o algucm que me lcvas
~t' a 1•1:uha pou••a ti,1!;a~cm p:ira a e-.talagem. N'um 
a~.n·:r e :~cr.:i:: .:!·e· -J.; c:;;atru bzz1:·::tü :na:.; <;,1.c n .. :i:u 
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nus apoderárão-se dos quatro volumes de que se com- ndicas e illnstradas s:>bre a falta de pr<'videncia 
punha a bagagem, e esta vão prompto~ para me a- <las cla~acs lah n·io.;as em ajuntar de suas po~~iveis 
companharern aonde eu quitesse. Em v:io lhe fiz sa- 11obras um fon<lo para as augmeutadas nec<'s~idades 
ber que o que elles levavào era s6mente pezo mo- da idade mais avançada e ra~ualidades .ta vida; e 
derado para um rapaz de quinte anno •• Uma alga- sobre a-: difficuldades inh!.'rentes á guarda e boa 
ravia simult:mea e innintelligi\·el <l'aquelle~ quatro applicaçiio doi pequeno~ capitaes 1l'aq11ellc; cuja in
selvagens foi a unica ~Pspo~ta que eu recebi; e não du'itria os induzira a fazer!.'m dcpositos para as re
haven<lo outra alternativa senão unta completa suh- feridas conting<-ncias. 
missno, comecei a caminhar esperando ver a cada Entre a<> idé 1s fundamC'nta!.'s da instit.uiçüo de!:. 
momento viajar a minha propriedade em tant3.S direc- t<'s bancos, a primeira füi o t"stabeleci111~nto publi
ções como erào os indi\'iduos que a levavào. Feliz· en e notorio d!! cas.1s que rccebe5:>em r;; es depo~ 
mente meus calculos sairão errados, e cheJuci á c::1- sitos. Ao homem que dc.,cj~ poupar f.llta muita 
talagcm sem que nada me faltasse. R ei;tava agora a· V"Z a resoluçiio de ni'io i1\\':ulir seu pequmo depo
justar a pa~a do seu trabalho. _\ 'quelle que levou a sito em q11alq11!.'r occa!>ii'io frivola que se lhe apre· 
malla como chefe da rxp!!dição entr!.'l(uei lres t•a1·- sente ; e collu<'<Hlo cslt' dcpo~ito fóra do seu imme
lini ( :3oo 1eis pouco mais ou meuos ) com liber- diato alcance, a reflexão <1n a circnm~tancia de ter 
dade de recompen!'ar ao~ :-eus compa:-iheiros na pro- pas~ado a o,•c.1.,iiio tê-lo·huo feito e-frhr cm seu 
porção do• ~eus respccti,·o• merito~. .\~~im q 1e rl- inronsirkrac\o proposito , antes que elle ~e resolva 
le pilhou o dinhf·iro niio quiz saber de mais , e ho- , a ir leva:itar &<'us fundo!- do baueo. 
tando n correr como um de:<esperado, deixou-me com Em não nwnor conta d1•v<•11 ter influillo a icléa 
os outM~ tres in~istindo em J!ritos para que lhe> pa- de offerccer uma segur;,inça ao depo'>itant<>, que mal 
ga;:se immr liat.imrntc. \' rndo então que não havia póde esp<>rar cm qnahpwr <'~tahr:Pcimento particu
outro meio de me \ er livre do~ srus importunos lar, e bem a~,im um luC'l'o e a.Jmini•t? a: io taes que 
clamore,;, mudei com alguma astucia a sccna da ac- dé•sem uma d1·cidi1ia ventagem a c~tes bancos sobre 
ção para o corredor, e e;;corregando-me para m!.'u todos os outros analogo--. Faze-los depender dos 
quarto fechei a porta a chave e ferrolho. A sua mais acreditados capitalista~ (que em França e 
gritaria então redobrou, e converteu-se n'um barn- Inglaterra ~fio sens • Governo,;) - offt•recer ju· 
lho info· na! , o qual e.brigou a que se reunissrm ros composto3 e uma admini-.tração gratmt:.i - t.Pes 
as pessoa<> da ca!'a dc,eje,as de sabtir a causa d'a- for:io os meios que se julgârão os mais cffectivos 
quella bul!n. Quando cu de dentro do meu qnar- para grangear confiança e con\·id.ir ao depo~sto. Ao 
to lhes coutei o que tinha acontecido, immediata- mesmo tempo foi neCe$<.ario adoçar as f,irmalida
mente puzérão na ma os Senhores lazzarC\ni. " dcs e ceremouins, inherentrs ao depos:to e alcvan-

SoBRE BANcos • D'Ecoso.M1As. 

tamento de somrnas, em comparação <l'outros es· 
tabelecimentos mais frequentado~ pelas classes opu
lentas. 

:\la~ estas di•posiçõec; erào tão V'ln+ajo~as que 
B d'E · - · - convidavão a toilas as cla<1,es da ~ociedade a pro!· 
ANCO~ . • conomidas 8~10 associl~çoes qne' rece- ferirem estes bancos a todo'! os outro:i; e tal ef-

bcndo dmhe1ros em epos1to, e app 1can<lo-os a trans- , f, 't . . b l · 1 - f ~ d 
ac ões ue lhes rendem 'uros ordenào seus es· ~'I o arrum~na esta e ec1men os que nao orao es-tai t 'l fi · 1 i t ' t t b 1 tmados senao a promo\'Cr o bem estar da.> classes 

. u º; ao d m .~sp~cia d e o~narem e~ e:; e~ a. ~e. pobres a quem tão consiJera\•cis ventaQ'ens erão of-
ci1m.::n °5

1 
b eposi ario3 asl 5? ra:>b e cfic?ºº.~ia:. as ferecidas p:ira o unico fim de as induzirem a que-

c a~ses a onosas , em exc us1vo ene cio u:is mes- . b 
mas classes. rer r. s.eu propr10 em. . . . _ d 

E 1 t t t li r l · d d •'01 por tanto ncce;;s:mo re!'trmg1r a operaçao es-
. ~ e:S es ª u os 0 erecem as par icu an ª es se- tes estabelecimentos ás cla~~<'s laboriosas e pouco 

gui~ ºes ~ ·e t' . d . t !.!.fO . a.bastadas. Para este fim , é dos estatutos desteses-
• cci°1 ao q~~n '':d mui imrnu as ; fj' r~s tabelecimenlos que , logo que a total qnantia de-

por t e;ei~p 0 j e •1s ºt .i:! as vetes que or ª po::-itada, e se11Q juros accumula<lo~ , excedào a uma 
VO~ : Cfi O 't epOSltan e. d . d J • !. SOmroa de, <ligaroOS 8008000 réis , 0 baUCO não 

::... cstt uem as sommas epos1ta as , m:: USl\'e · b li · 1 
· d d' paga Juros so re e a, nem s1mp es nem compos-

os Juros , - ou p3rtc ns mesmas - m<' 1ante um t E b t d' d , 1 l t s 
mui curte> espaço de tempo depoii; do necessario os. . em cn en 1 0 e e~ 0 re~u a~en °· 'e 0 

. . depositante que tal !'omma po,sue , e das classes 
prt>v10 anso. 1 b · · - , b d E' t 3 • O · 1 b - a Ol'IO"as , Jª nao e pouco n a&ta o. • empo 

d · s Jl.ros' que es es ~n~os pagao por anno' q11e elle ceda o campo a outro-> menos ricos, e não 
po -em ser ::.nn~xos ao capita.' e com l'lie conti- llrn faltJ" est;ibelccimento~ :>olido~ e lucrati,·os on-
nuao a venrrr Juros ; de maneira que t·ste::- banco~ <l d' h · lh l ~ d · 

ª"ÜO ·uros de ·uros 011 ·uros com >o,tos. ~ ~~u m_ c1ro e .renc a uma razJo e JUro or-
p '"'1 o J · j ' i . ~ t ~ o' t b , d1nana. ~e o d!.'pos1tant1' é abastado e quer abu-
<>"r~t;iita\ .º1 :'.~m~º sªãoª a~;i~;;1~

1~$rapç~;~ ,,:~ =~110 ª~~o~i~ i:.ar das ventagen~ que n_i"10 f'orão. d_estinadas Pª!ª ?s 
~ • . "' th sua cla•br> qne ª"' n·11i 1wce•<11t·10, a rc~tr1cçao 
rv:to~ dl! 11ellos ~,e. &,:. , e como pnr t.'lllto a:; de - 1 " 'd d lh h' · i·m1·t:\ lo lu"ro , . _ . ln ~omma re .. •1·1 'l ar· e- 1:\ mm 1 · < ..: 
peia; u 1 P tabelec1mento sao qua~1 nulla~ , - os de- - d <l lh 1 · ·t b • - d . . 1 cm compi\ra<;no a »shonra que e rc~u tarn se 
pob1 anks recr .em a m:11or razao e Jllro5 pos51ve sua indecoros'! n\an•za fo•«c dc.,robcrta. De mais, a 
so E~et Sl'llbs capitae_s. .i " • • ,. Jim de C\'ilar abusos desta c~pl'cie, estas associações 

s cs auco:; sao uc mouerua rnv!.'nçao e 10- · l l · · d 
- · d ·u - d ' b •cmpre me uem o rr;rulamento e e rejeitarem epo-

rao cons1' p1enc1as 1~ co11s1 eraçucs e pe .. soas t'- .
1 

d l · ,,1 o~ e <1uem wm 11mzerein. 

(•) /Ja '"~ E~oneom COR li o nome que entre nós ge· 
ralmcute ~e lht., •hi. A ••c111Ju11nJ(io, b1' n <pie \'erdadei· 
ra n'111n •enti !.> , p · ~ ·a pel.1 re-tr:l'ta ~ pnai·o c~rJrteri, 
tica irlúu • que da ,J .. ,t<•R P't 1bele<'in11'lllll•. Prt>f,ri1no' 
chamar.Jlws banco~ d'ecu11•1111i·1$, toma,1•10 ;l <:<11ld•1, "ºe \'eu 
1\ s~r a vi1 tnde da econu 11i;;, P"r" J., .. ol 11 os ?Jeit,,. , • 
re•ulU•do~, '!ue "em ~ 1ter a.- ,,i!Jrc:s - " •1uc '"º LoU1t:1 
poupa 

Uura será a wrte do operario , cujos c,,forços não 
tem !.'m attcnç:io a~ contingencias da vida. ,\inda 
que forte e \ igoroso em 110\ o , e acredor d'um bom 

\.) o~ banco~ cl'cconomin~ poilem com tu tio eici~tir 
'''lll <lependcnc·m ulgt1m' do UO\'l!fllO. Te>tenumha u sw~
• 1. Tcreuios ele ulluJir á:i fontes doude seu• capitac~ po· 
Jem derivar lu< r<;b. 
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jornal, a s:i.111le p1) le-l!te f'.1lt-1r qu1odo elle menos Co:n seus (•·1be·hes nnib~ - Cl"'n seu' habites 

0 pen•ar, e q 1·udo e11e mcno; o pcn~ar pc'í·ie d'in lu::trin , r ~ 1 u·i'h l~ . e e.:ono ni 1, ( cuj 1 for
a.ch.ir-i;c re.l1bi.lv ao e'• Jo de mc11tlit!11tle, q t\! m 1c;ào é 11m.i 1 q f. i ;) , s 11 ent ,; •lo~ l'stab1 le:::i
horrorisa a 101!0 o hCI n" n , r n cu o cora.i lo late· •11entoi ele q 1' 11 1 <J n.>-: ) elle.- n iril o • por nlg:m~ 
ja a indepc•1<lenth dv seu ~· r . .'.\ las i;•1ppo.1dv que annns. :;em u .1"rL.1res re«errns do prod11cto e!~ i;eus 
elle re<1i-tc á dow1ç t , que 11 • 111ma c:1~11ali.1ade in- tral>alho>, m1s ~elll to<:arem e:n st>u dc•po,.ito. Quan
herente 110 ~1·11 otli.:io lhe :wn.itl•cc • ahi m m o es- do uma augnientada fa•niiia , a cuja educayâo é 1Je
tado de c;1s·1Jo f! uma a tq'lllt!1lta1la família que ra- ce~i;nrio , conforme ao seu estado , porvir , - desde 
nu vezes seus jornaes poderão su.;tcutar ; ani vem os :30 a.é aos 40 annos -elles rccon·<•riio nos rr.ê-
0 recrutamnuto q• te o toma ou sol l 1do, 0•1 for.l:.{Í. zec; dn anno menos fa,·oraveis a seu capital, tiran
do se n que elle teu ln os nwiM dt! c 1 H(>ra1· u.n do d~llt• se·nan,\l ou mensalmente conforme suas 
sub~tituto; ahi vem 11 na or·c1•i lo de au0 m •nt:ir s~n ne~e·hi !a1lc:;. i\Ia~ chega a epocha cm que seus 
m ,do de vi h , e qne elle é ob;·i; 1 lo a d ix,11· cs- fi1ho..; ct>,, iio de llws $er um cargo, e co·11eç lo a 
cap:ir pci,1 falt·1 d'uma so,nm1 que lhe sei ia pre.:i· <'o-adju\•a-!o~ ; do :;eu -pequeno depo<;ito a inda rcstára 
so ap ·e,t•ntar. ai c{lllll 1 C•rn~a p:ir,1 um 1 prolon~ada d enc;a , ou para 

~Ias tlk-s •-h·1 qn:) qnem for b~m comp );·t 1d·1 ..::em- as 1• '.(trem:ts rn:.·cs,id1des da id .• de provecta. 
pre t •ní qn, n o q 1 •ira fa,·or<.?ccr: e tal ~cni mm - :\las nJo deve o 'har-se somente para os imme
ta-1 \ºCZlH o an~u:nento dJ super i.:ial olhe;\ a 1vr. dia!"); hcuc!i.·ios de-.te seu d1>posito. Em grande con
C•>ncl' hmo·lo , e confoss.:me1<; qne h 1 muito hvmem la de\'Cm1 tom:1r-sc os habito:; , como dissemos , de 
q••e se 1l •lrit·1 no b~m. ~I t'I ·1 ~·1ti~f•(1J •lt· sua iurlti;trí 1 , r ··~11l:iridade, e economia, que nascem 
divida h:t de cu.;tar ao mech:t 1ico muit 1 afilicção d,;sta:> im\tÍt 111ciÕe~. A virtude e o credito são tam
e nnito 'llt·cr •-,~i! lo trabalho ; e ~cn1p ·e dPve lero- be 11 u111 pt'11t·cn 1 e 1bcchl ao homr n q11e os possne, 
brar-•c qne a clt·pe•1dc11c1,1 em "i prnprio nu11c·1 en- e grrn i~.ne11te o ajuciào em melhorar seu estado, 
i!"Ul"t t·111t,1 \"l'I- como a dl'pemlcnci:t e n outro~ , e e <'le1·ar ~e 11·1 posse de bens e ll"l orill•nt social 
que o rn 1i.; 11cc·L1ri) sv .,, u l :; :i 111 •lle q 1c á fimda- E tainbe 11 em não p1>:iueno ,·:::lor deve ter-se o 
do nn rl tado; Aj.i l.i l.! ( i ti. 11t .,,,i, - o Ceu t'a- te•temunh·> , e a corhciencia desi:>a mc·~ma virtude. 
juc/111 ú E c:>:11 <'ffdto , ma;; em outro ponto de vista , 

E c1lm eff.:ito se as c1 '""es hhoriu• 1; s2 le;n- não ~ unicamt>nte ao estado physico <las classes la
bra-.sem cl 1 fotu:-o - "e i ,;-e n p1·cvi<l •:ites - e boriM:is qne olha a instituição dos bancos d'eco
:.e tin·~s,•:n buco• J"cc 111o:t1i:1s qnc as a1u<l.Hsem - nomia". O homem que deposita o que pode pou
su 1 sorte não ~el"ia tanta vei tii > infel11, , e não p·1r n'u n h.1m·o , tem um interesse immcdi:\to no 
terião outra~ contíw~encias Ut.l<favora.vei~ alem da- bem-estar da sua patria, na conservaç5o da ordern 
que!las que são com.nuns a toda a posição social , publica, 110 cstabck·cimcnto de for1na& constit:.icio
e to1h a profi<sào. naes. Ninguem o induzirá á desordem, ao motim. 

F.illa•n<>s nuis <lireetamentc com o offi"ial me- Sc>m soce20 ri\'il não ha banco que possa ~nbsis
cbanico , com as cla~ses lil.Jl>rio,,:i.; e menos abas- tir - Nta a c! .. sordem r.ão rende juros ~eu capital , 
tada~ di); ci1larle~. c.1jo; jornae,- e sol1l:11t1., são mais j que <•o.n a mc~ma de,,ordem pó<le d!'~apparecer. 
elevadas , do que com os in1lividuos que se dediciio A tranquiliuifdc e a ordem são Qs d<'sljos do ou
ao '>Cr\·i~o d:1 a,;ricultura , cuj:\ 1n~a l'ht 110$"0 paiz, trºor,1 }>l'Oletcu io con~tituido em c:1d(ldào. 
gcralmerlte t\l!ando, é miscr bi!ii,,l>i11111 .. \ li.;iio com 1 Em no~so Numero seguinte daremos idea dos 
tudo a to los po lerá a 11rov ... it·\r, senio n'urua , em E'tatutos cfmn •tos ma.is acreditados bancos d'eco
outra <·ouseqnr.nci.1. ' nomia~ de Londres, as,im como alguns dados es-

Supponhamo<; que aos 16 :wnos o m~nccbo é tatist1cos a e~te rc.;peito. Em algum futurn n. 0 

1enhor do ~cu offi,·io, e qu1• a prn•lcn:e lcmbr,rn- teremos oc·ra ... if10 de fallar d"ls Socicdudes de Be
ça. dos p >~sivt·i~ inco:nmoc1o-; (que não pczariio só- nc/frencia uwtri.i, que desejaYamos muito ver arrei
menle sobre elle) do estado de ca-;ado o detl'nha g:ida"' no paiz ; e diremos o que soubermos d'algu-
do., seus laços até a idade de ~5 anno:i. Se elle ruas que entre nós já existem. 
ti~cr ndquir;<lo habitos de poup:ir - Qe ellc !'e lembrar 
d J futuro - tnitnrá de formar um 1.cqueno dPpo-
ÚLO para COntingPncias e casnaJidadi:>~. }) > C C 

h 1 UD!IO DE 'AST ELL.o\ 1 O KUY.L. 
Supp< n amos que sen jornal é tal que elle, aba-

tida~ suas. de~pezas .diari:is , poem de p:i.rte -10 réis SE ha no m·t 1no h!>mens , a quem seu<i virio:l tor
dmrio3. 8 • pe' ) "T r;'> de> 9 anuo-< ele con:;crvar ! nem di,po~ do o.lio universal, não podemos dci
i;un" 1>obras 11 <l 1 :l t s em hqar S<'ittl"I> (o que nem X<lr <lc i11duir nes-e nu nero o Rei de Castella D. 
se1!1p~·1? é fodl ) a .i '2_5 an ~o,; 1•1lc ~eh:lr-se-.11~ poi;- Pedro , coónominado , o cruel. Suas crirnino~as pai
s111d~1r de 1 J 1 Oll rei~.. ~e ~lle _ t 11•er o JlllZO _de xõcg e CP11•11tos feitos , transr1it1idos de µ crnção <.>m 
a~ pm· annu tl n H n r.Jnacr e n m ws sC'gura~ , o Jll- g-erac;âo con~C'n·a:-jo s11a terri\'cl l1•u1liraur·a até á 
ro .de 5 po · ( 1 o . 1 · no tC'r-ihe-hn aucrme·H ido ,,eu ~onrnrnmaçâo dos seculos : e fariio dct. star' o crime 
e·1~ntal de ti.3' J ~ C' o total ~ornma1a 1:37_SD70. na ~ombra de t:io pl'rve::'!o homem. 
)/ u~11 banco e uc '·l?:UH\'3 pon•m , Sl'~• clc,~r f l\ o res Lorro <pie principiou á rein ar t·nt•<'gou á raiva de 
:i _ nmgueu <!m ar!·cu'. r, sen cap1t:1I tcna. accrcs- .,na mãe a am<inte de i'<'U dC>f·mto pJe , que a viu
c1~0 ( n 5 p r 1.J ,1 ) J lrv co:n, o:.:.o) a 160$980 ga11ç·1 fez <'xpirar no 11 cio dos mais horroro~os tor-
r 1~· 1 mmto~. Os t"lhos d'cst t infeliz , e particul mncot.e 

Se ~ mulher, q·w el:e nos ~5 nnno~ escolher, ti- D. J'rcderico , Gram-i\lestre da Onll.'m dl' S. Thia
,.Pr srdl") rr n i11 n > mes~1'>. sy tcm:1 de prrvidcn- g o , forão tnmbcm barb:1ramente per:;~gui<los por D . 
CM, clb nclnr .s"'-li'I possmdor~ ( ) dum pequf!no ca- Pedr.,, importaudo·lhe pouco o sangue' de D. Af
h' l tl propo~ciOn:il a seus e~forços. fon•o <jH<' lhes dé1a a vida, e que tão estrc itamen-
~----------------------- te os ligava. . 

< •) r:~t 1 hypotl.e:: é b'lsc:d& 110 <'Onsidt"r~1ç'.'io de fa- Inter<'~><':! d'estado lhe a.prezentár<lo D. Dranr.a 
~to": A e~t11U~tl<''I ". lgunc; li;:nc;;i- 1l°l·1•011011111ts , que re- l!j} d D , .1 B ,.b · :- d· li d ' 
c·o111luremoi;. mostrar 1 quão ronsiilr>r .-·ti nnm,•i·o de rnu- " 1~ O • nqt~c ue , ou. on , e 1rn1a ,\ lllU 1er e 
lhcri.~ du~ du s , 1 horio~JIS (treadus 1Jc ~crvir, por exem- Cario~ 5. ltc1 de FrP?lÇl, como a Cllposri que rue
v!v) silo deJ)Q•itnnte. de fsnd1.a; em 'blu•l'O~ dºecor.wnías. lhor lhe conviuha. :Assim lha pint:lrâo no meooa 

• 
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'"ª" ('01Fc·lheiroc;. Foi porem f'4e cac;amento con- r u111-.tanr ia para inc;tigar seu barbaro amante a tra
' 1111 I•) dt'haixo 11t> \ e n de::g raçadoc; auspir ios ; pois ta-la com o maior rigor , persuadindo-o de que O. 
q (. ,111lo os Emhaix11dort's de O. Pcclro partirão pa- Branra estava de intelligt> ncia coni os rebelded ; que 
r·1 c··m utir a r!';1l cle~po.;ada, ~itiava elle Gijon, on- era só por ~eus const>lho.s que D. Henrique fora im 
d • a m 1i" ,.it>ll'nta pnixito o tinha dominado. :\faria. piorar o soccorro da França; que todo o mundo co
d · P di!h•t , donzella <le distincçiio , jovcn , bella, nhecía os criminosos amores de D. Branca com o 
; ··i '1 ·oq . n,1moradeira , e exce ~,;i,·amente vingati· :\ft•stre de San· Tiago; e que amboc; este~ anhelavão 
' 1 • ·.: o ohje~to qnc soub~ prende-lo . e suj ,.ita·lo o momento d'I morte de D. Pedro p.ira darem li
a , 1 ttam<•nte a torlo.; os seus ca pricho<;. E tanto vre curso a sua escandalosa e illicita paixão. E!>tas. 
a ~im , que depois de co •. cluidr. a paz , só a instan- praticas de tal maneira irritárão D. Pedro , que man
c;a~ de :\Jaria ele Padilha, é que D. PC'dro foi ver sua dou assassinar D. FreJerico em uma noute • por fa
n va e$po<;a, a quem a Rlinha mãe tinha recebido. cinorosos, que sempre tinha assalariados para estas 

E:·a D . Rranca, bella, e virtuosa ; e capaz de fi- e sirnilhantes expedições. 
xar um coração. ruja conquista niio tivesse sido pre· Nem o sexo, nem a dignid11de valêrão a D. J eo· 
'"nida. Co'"lheccndo porem a frieza de seu espo~o. e nor , viuva do Rei cl' Aragão , e tia de ü. Pedro: 
n i o fazendo a m,1is pequena dilrge·1cia por agradar- foi apunhalada; e igual sorte tivérão algumas da
lhe, só nellP enc ontrou desprezo e rrul'ldade; sebero mas da primeira ordem; tudo por mostrarem sen· 
'l"<' E'tn mil cor:ir;Ôl'S generosos soube ella inspirar timento por a morte do MPstre. 
'\<'lltimentos de eslima , de respeito, e até d'amor. A infeliz Branca morreu etl\'enenada; e conside-

1) Pedro , depoii1 de passar cm sua companhia rando a morte como termo de seus males , logo que 
trc: dias, que lhe p<trecêrão tr<'S scrulos, corre•1 a sentiu o:s primeiros effüitos do veneno, mo~trou o-ran
' fonte· A !bano , onde cum a maior impacienria era es- de alegria, e recusou todos os soccorro" que q~uze-
erado por :V!aria di> Pa<lilha. 8oube c~ta mulher ar- rão prestar ·lhe. Dcpoi;; de ter cumprido todos os de-

1 i i ·iou thgir-•e até estabelecer solidamente seu im- \•eres da religião , excalou o ultimo suspiro no meio 
pl'rio : mas logo que tal conseguiu , tirou a mascara <le suas d:tmas, a quem fez os mais path{•ticos adeuses. 
1la hypocrisia , e apparec1mdo tal qual era, causou l\laria de Padilha te\·euma morte não merecida. ;\for· 
a iufeliz Branca mil dissabores , tauto particula1· , rcu naturalmente, e filerão-se-lhe todas as honras fune· 
como publicamente. Este perverso ente em vez de hres cotuo a uma Hainha ; qu~rendo at · D. Pedro fa. 
moderar a inclinação de D. Pedro para o mal, pare- zcr acreditar que tinha casado com ella. A memoria dt! 
ce ~entia prazer em instiga-lo a praticar crue1dadcs. esta mulher perveraa será sempre odiosa á posteridade. 

Foi por este tempo que elle a-.sassinou com sua \ D. Pedro foi expulso do throno e morto por D. 
propria mão o infeliz Rei de Granada , qne, fugido Henrique de T rast.:imara depois d'uma luta terrivel 
1le seus estados, procurára protecc;ão e abrigo nos braço. a braço entre os do•ts irmãos nos campos de 
braços de um visinho, a quem tinha por justo e be- ~1ont1el no anno de 1369. 
nigno , mas que <'ncontrou perfido e cruel. Não faltão aut.hores que digão que para, fazer mais 

Uma no\·a paixão o fez esquecer por algum ·tempo odiosa a memoria de D. Pedro , o vencedor teve a 
a :\faria de Partilha • cuja altivez começava a des- .irte de que o:. crimes <' a crneldad<' dú que era acu
g-o~tá-lo. Foi D. Joanna de Castro a causa d·esta mu- ~ado fossem altamente exagerados, empregando para 
dança, sendo tal a cegue;ra de D. Pcclro, que até isso os meios que um rei tinha em aquelles tempos 
intentou divorciar-se com a Rainha para ca!'ar com para dar á historia um falrn colorido. 
ella Forão porem suas tentativas infructuosas , pois ;\1uitas são as anecdotas que se cnntão de J). Pe
dubalde se dirigill a ecclesiasticos e seculares. Uns dro ; nós daremos fim a este artigo referindo duas nas 
(' outros recui::árão cobri1· similhante infamia com o quaes não só não apparece aquelle rei tão cruel como 
véu da religião e da justiça. Persistindo porem a obs- o pintão mas até brilha um rasgo gencro.>o de justi<'a. 
tinação d'este Principe fudozo. effectnou-se por fim "N'uma das rua3 de Sevilha existe o bu8to de D. Pe
o casamento em despeito de leis divinas e humanas. dro , que indica o siti:> cm que este monan.h1 fez uma 
Conservou-se por algum tempo occulto este consor· morte, n'um enco tro casual que teve uma noute que 
cio ; mas descoberto que foi , sentiu :\laria de Pa- ia passeando só e disfarçado. Se<J'undo collta a tra
dilha todo o furor do ciume , e decidindo-se a dis- dição , nunca se teria tido notici~ do author, a não 
putar á :;•1a rival a posse do coração , ou antes da ser por uma velha, que ao retinnido das espad;;s, 
cabeça, de O. 1'°"-ro, conseguiu tomar sobre este apparcceu com urna candea na mão á janella. Reti
~Ionarcha, tão fragíl como malvado, o a5cendente rou·se immediatamentc assustada , sem ver a cara do 
q·1c nelle anteriormente tinha tido. D. Joanna viu-se homem que matára a seu adversario. Examinada no 
tt o vilipendiada , que se retirou a um convento. dia seguinte pelos juizes, declarou que o homicida 

Acabou-se finalmente a paciencia dos C.istelhanos, não podia ser outro sen;lo o Rei, a quem tinha re
e desesperados com tão repetidos desvarios de seu conhecido pelo bem sabido ruido que f:Hia com os 
11.l'i . rebellárào·se grandes e pequenos. No meio des- joelhos quando andava. D. Pedro ouviu a accusaçào 
ta rebelliào foi O. llranca arrancada do convento , S<'m se perturbar, sem contradizer , Mm ultrajar á 
cnr que occult:iva s_uas lagdmas, por monstros , que velha. Não podendo remover as suspeitas que exci
Je,prezando a santidade do claustro , delle a condu- ton aquelle succes~o, mandou que o seu busto fosse 
zir.lo á morada do crime. collocado na rua em que tinha acontecido, da me,.-

Bst~ attentado acabou de irritar a Nobreza, que ma sorte que ~e poem as cabeças dos malfeitores na 
offendida por !.à.o vil procedimento para com uma scena dos s~us crimes. Ainda se dá o nome dei Can
pe~soa respeitavel por seu sexo , belleza , qualidade, dile;o ('•) á rua que está de fronte do busto do rei',. 
e virtudes, f(~Z com qne D. Henrique, irmão do em memoria da candêa que a velha tinha na mão quan
l\1estre de San-Tia~o, implorasse soccorro da Fran- do ouviu o barulho da pendencia. · 
ça. Esta medida ex1cerbou ainda mais D . Pedro ; Qual era o estado da moral publica n'aquelle$ tem 
e· desconfiando da segurança do lug:i1· <'m que tinha pos , e quanta a ineficacia das leis contra os podero-. 
preza D . Hranca , a m,mdou para ~Ied.ina Sidonia. 
'. Entretanto todos os dias engros_sava o partido dos , (•) Em hespanbol candil ou candiljo é ncandêa de~
àe'lcontentes · e :\-faria de Padilha dese·o d . _ ra\ato. Apenas ha um 111100 que nos theatros de ~ladnd 

ti . ll . 'h , . _ ' ·. ~ za e ~'1 •e repre"eutou pela prrrnetra vez uma comcdia intitulada--
cri _ar a am a a sua amb1çao, apro' e1tou esta c1r- 1 La V"f' dei C.1-idibju, fu:adeda n'este- facto historico 
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•o~ , poch•-l<' inferir cl'onlra hi<1toria que nos tem con- ter deixado ~l'm ca~tit:o o M~3s~int1 dP ~eu f'IÍI'. D. 
-"'rudo os chrooistas de Se\'ilh3. Pedro oi;viu com grande :1ttenção o que dts"e o 1•1nn"t'· 

" I Javia no principio do n•inado rle D . J>cdr~ na <'a· ho, chamou-o ápart<', e perguntou-lhe ~e H' ~ent a com 
thedral d'e~ta cidade um preb .. mdado que <pm: sedu· valor para vingar sua offew:a, ao que rcspoud<'u , que 
z.ir uma rnulh<'r forin<:>~a, r.a"a.la r.om um çapatei- i~i:o era o que m-ii.; dPsejavn. " Poii b<'m • e!' •!e-fre
ro • .'\ s freque11te'l vi,itas do amante fizérão entrar \ n rei , f1-lo a~,;im • e VP1n logo drpoi~ i111plor:1r a 1n1-
cm zelos ao na:mdo, o qu·1l lhe intimou que n'io po· nlia protecção. ,, N~o foi n1•t·c·~-ario dii<·r i~to <lua ... 
r:esse mais o~ pé• cm ~11a c1~a. O clerigo. julgando- 1 ,·e~es ao m.ulC'elvJ. t' na pri111eira o~.:;1~iiio ft-:t. ao pr' · 
reinsultado, <•1t<·hc·11-~c Ol' raiva, e despachou o ma· 1 lwnd:1elo o q11f' <'"t<' t.iuha f,•ito :i ~<'U púe Al·co!l1"1:· 
r ido para o outro munrlo. 1';1s.,:ado i~lo, accolhl'll ·"" ao se :io palacio , foi 01tn J!UC' n justiça , <' m:\rco1 • 
.a•ylo sa~rado ela ca h<'t!;al, •' d'.1h1 a pouco ternpo toi !'C' tlia para se jul~ar a t:IU$:J. D. l't·dro om1u 111) 

posto em liberdade pelo arcebispo, que se ccmtentou com 1 tribunal o ad\·ogndo do a1·c•1,Li~1 o í'ontrn o pr<'SO , ,. 
)he impõr uma pena muito leve. Um filho do mor- perguntou d<>pois qual h:I\ ia , i1L a ,-c111l'nça pronun
to, qu.e, ainda que joven e pobre, tinha sentimr11to<. ciada pela Cu ria <'ont ra o pr<>lwndado. " :\ Ht~p<'n· 
elevados, ft!z queixa ao rei , 110 sitio cm que estt> cos· 1 ::iio a dh•inis, respondC'11 o lei r:11lo • p<'ln tl'rmo cl'uru 
tumava dar audicncia aos ~cus va~sallos , que Na um ;1nno .. , - "Que ofücio trn~ (,, perirnn1011 <'lltào " 
c·spaço aberto , rod<>ado <le bancos de pedra • e• ~it11a· rnonarcha ao pr·cso. - " Ç.ip:ut>iro ,, r<Tli,.011 t'>IC'. -

do junto ás portas do palario. E-;ta especie d" t"rra- · " \'i~to• O!'. auto!':. c·ontin1111t1 o r<'i, <'O:td1 mn·1111os o 
do ainda se conserrava 110 meado do sccnlo llt•tc~~- 1 l'<'O a que ~rja l'rirndo dr f1zC'r <;npato~ , pelo tc>rmo 
te. O orfào queixou-se amargamcute l.Ío arí'ebi~po por cl'll'u a uno. ,, - E assim ~e frz.,, 
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MACHINAS DE V APOR. 

( Continuado do nouo N . • 5.) 

.~SSENTA'MOS em nosso ultimo N. 0 os princípios 
~eraes em que se funda a ceostrucçâo das ma
chinas de vapor ; descrevêmos a lflachina denomi
nada de Newcomen , seu principal ( • ) inventor ; 
e acabámos por dizer , que, não obstante as gran
des ventagens que offerecia, tinha com tudo mni· 
tas e consideraveis imperfeições. Declararemos hoje 
quaes estas sejão, e apontaremos os melhoramen· 
tos que para obviar a taes defeito:>, se introduzi· 
rão na construcção das machinas de vapor. 

Para cabal intelligencia da matcria é.nos neces· 
sario enunciar mais um principio de experiencia ; 
e vem a ser: 

VI. A agua collocada em \'asos exhaustos d'ar, 
em que ella não soffre a pressiio atmoRpherica , -
sendo exposta á acção do calor , ferve e transfor· 
ma-se em vapor a um gráo muito abaixo de :21 ::!º, 
que vem a ser a temperatura em que ella ferve 
ao ar livre. 

Se , posto isto, examinarmos a machina de New· 
comeu , acha-la-hemos defeituosa : 

!.º Porque formando-se o vacuo pela lllJerção 
d'agua fria no intuim· do cyliudro, a fim de con· 
<lensar o vapor , elita agua encorpora em si algum 
do calor do cylindro e do vapor , - e como esta 
operação tem lugar em um vaso parcialmente ex
hau&to d'ar , essa mesma agua desenvolve vapor , 
que resiste á pressão da atmosphera , e diminue a 
força da machina. 

2.0 Porque ha grande perda de vapor cada vez 
que este da caldeira passa para o cylindro; pois 
que a agua de injecção, ao tempo que condensa o 
vapor , não sómente esfria o cylindro , mas nelle 
se deposita até que esse meamo vapor a possa ex
pellir , - o que não póde conseguir-se sem que 
uma p~rção do vapor seja condensada por essa 
mesma agua , e sem qne eila e as paredes do cy
liudro sejão do novo elevadas ao me1mo gráo de 
calor que tem o vapor. 

Pouco a ;>Ouco , e um a um , forão desapparecen· 
do estes inconvenientes; mas os mais essenciaPs me
lhoramentos devem.se sem duvida ao!I trabalhos de 
.James Watt • que começou a dirigir sua atteuçào 
para estes objectos pelo anno de 1762 , e não ccs· 
sou pelo espaço de (**) 50 annos a encaminhares
tas construcçôes a seu actual estado de perfeição. 

Os mais importantes melhoramentos de Watt fo. 
rào os seguintes : 

l. 0 A manutenção de seus cylindros n'um gráo 
consta:ite de calor. Nenhuma agua fria lhes toca ; 
e são resguardados do contacto do ar atmospheri
co por um cylindro ex.terno , sendo o interstício ( en· 
tre este e o interno) cheio d'agua quente, ar qucn· 
te , ou vapor. 

2. • ,\ formação d'um vacuo o mais perfeito pos
sível. A condE>nsaçào do vapor faz-se n'um ,·aso se
parado do cyliudro. Este vaso, denominado o con
densador, está mergulhado em agua fria, e tem um 
jacto d'agua que nelle repuxa constantemente. Des
te modo conserva-se perfeitamente frio. Accresce 
a es~s melhorias a expulsão da agua de injecçào , 
vapor condensado , e ar que se desenvolve da agua, 
- ----------------

(•) Dizemos " seu principal inventor", porque New. 
comen teve sodo11. 

( .. )Watt morreu octogenario. Suas estatuas erigidns em 
Hírruiru~ham • Manchester , Glasgow, e Londres • lt'stitic:io 
o apreço ein que .ua patria t1;1 e &euo trabalho •. 

por bombas particulares destinadas a este~ fins. 
3.º Em vez do emprego da pressão da atmos

phera para forçar o embolo do cylindro a descer, 
wbstituiu-se·lhe a mP~ma força <lo vapor que opé· 
ra sobre a parte superior do embolo , e deste m<>. 
do fica sendo o primd rio a~ente da machina. Pa
ra este fim fecha-se o cylindro pela parte superior, 
e trabalha a haiitea do embolo n'um orificio feno 
nessa parte superior do cylindro. Um r9usfa.men.· 
to de estopas prohibe a entrada do ar por entre a 
hastE:a e "O orifü:io. 

Desta sorte o vapor que entra por baixo do em. 
bolo não serve (assim como nas machinas de New
comen) !'enão para a formação do vacuo. A dif. 
fcrença essencial entre as machinas mt>ncionadas de 
\Vatt, e a5 de ~ewcomen, consiste cm que nas 
do 1.• é a força do vapor que obriga o embolo a 
desc<·r, e que nas Sctiunrlas é a pressão atrnos · 
pherica que produz este effeito. Em umas e ou
tras, a força agente não obra senão n'um nuico 
sentido , 11 saber no da descida do embolo : cha 
miio-se por tanto JJ.Jachfoas de ~ffeito simples. 

Mas o grande aperfeiçoamento de Watt foi o 
seguinte : 

4 . 0 Empregar a força do vapor em dar o du
plo movimento á m lchina, fazendo com qne a suc
cessiva e alternada iutroclucção <.lelle, inforior e su
periormente ao embolo , lhe dê movimento em am- · 
bos os sentido;;. A:i marhiuas a$sÍm dispostas são 
d(•nominadas de Duplo Ejfeito , e são a ba:ie da 
todas as modifica.çic;; ulteriores. 

Passemos á discri1içào d'uma destas machKias. 
S é o tubo pelo qual se commumc:i o vapor da 

caldeira (que se omittiu na nossa estampa) ao cy
linclro e. 

7> é o embolo , cuja hastea trabalha n'um ori
ficio aberto no alto do cylindro. O ar atmospherico 
não pôde entrar por entre as paredes do orificio e 
a hastca. 

a e d são as valvula., de vapor , pelas quaes en
tra este no cylindro. Entra por a quando dev~ 
deprimir o embolo, e por d quando o deve elevar. 

e e b são as valvulas d'esgoto. Por e passa o 
vapor , quan<lo se acha na parte superior do cv
lindro, para o condem1ado1· B ; e por b quando se 
acha na parte inferior. 

O condensador 13 é separado do cylindro , e ~ 
locado n'um deposito d'agua fria ; tem sempre um,: 
repuxo d'agua fria jogando no seu interior. 

A é o embolo da bomba d'ar qne extrahe o ar 
e :i agua do condensador , e que trahalha por com
municação da hastea ll como a alavanca principal. 
A agua, que esta bomba eleva do condensador, 
passa para o depoRito k, e é daqui conduzida pa· 
ra a caldeira por um tubo que communica com a 
bomba L. 

N é outra bomba, tambem trabalhada pela ala
vanca principal , e fornece d'agua fria o deposi· 
to em que está mergulhado o condcnsndor. 

O systema de vasos marcados O, E, F, G, H, 
é destinado a uma npplicaçào particular da· força 
que offerece a machina , e que nada tem de com
inum com a machina propria dE' vapor. Adiante ve
remos o uso deste systema acce:;sorio. 

Nas machinas de Newcomen. em quo o embo
lo do cylindro de vapor reecbia sómente uma pres· 
são de cima para baixo , e era elevado pelo pezo 
do outro braço da alavanca , a communicação en
tre esta e as hastcas da:i bombas era por via de 
cadê:u1; mas nas machinas de \Vatt, cm que o 
embolo recebe pre{l,Ões dircctamcnt~ incutidas pelo 
vapor nas sua;; superficie3 su;,ierior e inferior , é 
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cfaro que cadêas não. servem, ~orque no._movimen· 
to do embolo de baixo para cima ficar1ao as ca· 
dêas bambas , e não communicarião movimento al
gum á alavanca. Foi por tanto necessario ligar as 
hasteas immcdiatamente á alavanca ; e , a fim de 
que ellas trabalhassem verticalmente , inventou-se o 
complexo de barras de ligação, que se vê na figu· 
ra nas letras 1111periores b e d e g i &c. , em que 
e!!tas barras, fixa~ em uns pontos , e movendo em 
eixos em outros , conservão as hasteas perpendicu
lares cm seus movimentos. A esta communica
ção engenhosa deu-se o nome de communicação pa
rallela. E para que a machina podesse abrir e 
fechar de por si as valvulas de vapor e á esg oto , 
ligárão.se estas de modo que a com b • e r com d 
trabalhão em pares ; abrindo-se simultaneamente a 
e b , quando e e d se fechào ; o que se effectua 
por via do roechanismo que se vê na figura em 
connexào com a manivella que toca alternarlamente 
em 11m de ::? botões na hastea R , e que deste mo
do comniunica o movimento necessario ao sy.,tema 
de va\vnlas. Este systema de "alvulas é um pou· 
co difficultoso de conceber pela mera inspecção da 
figura; mas comprehender-se-há com maior facilida
de se dissermos , que todas estas valvulas 11ào com
municão com o cylindro por um unico tubo S, co
mo parece na figura , mas sim por dous • um dos 
quaes na mesma fica encuberto pelo outro ; sendo 
um tubo o que contem as valvulas a e d, e ou
tro que contem as valvulas e e b. Estas valvulas 
podem-se tambem abrir e fechar á mão , e deste 
modo p6de fazor-se parar a machina n'um momento. 

O melhor modo de usar da força de machina é 
por via d'uma roda Volant11 P, a qual unida á :Jla
vanca pela hastea O póde communicar um movimen
to rotatorio ao eixo sobre que se fizer girar. Sen
do de mais esta roda de grande di:unctro e muito 
pezo , adquire no decurso do trabalho da machina 
uma velocidacle mui grande, e deste modo serve CO· 

mo um deposito de força para absorver o exce:>so da· 
quella que em alguma occasiào comnrnnicar a ma
china , ou accrescenta-la quando a machina falhar 
com toda a sua força regular. Na nossa figura o 
volante niio tem outro destino. 

O Mode1·àdor Q communica com o eixo do vo· 
lante; as espheras de metal que tl!rminã.o suas ex
tremidade!! são de tal sorte ligadas, que , quando 
a velocidade do volante é demasiada , ellas que gi· 
rão horisontalmente apartào-se em suas revoluções 
uma da outra, e deste modo, por via da vara R, 

Na nossa gravura 'l'ê·se empregada a machina de 
Watt, para elevar agua. Supponhamos um grande 
deposito d'agua n'um tanque que a reverte para 
o deposito d'ar H , e pelo cano F passa ella para 
a parte superior do embolo D da bomba M ; quan· 
do o embolo sobe , fecha· se a valvula supt-rior de 
F , e a a!{ua é forçada para o deposito d'ar supe· 
rior E, donde se eleva a maior ou menor altura con • 
forme a força da machina ; no entretanto foi-se en
chendo a parte inferior ao embolo pelo mesmo ca· 
no F , e o embolo em sua descida obriga esta agua 
a passar tambem pelo cano G para o deposito E , 
donde sáe como antecedentemente. Os depositos 
d'ar sen·em para pela compressão do mesmo con
servarem um jacto continuo , e elevarem a 11gua a 
maior altura. O mechanismo que acabamos de de$
crever parece-se muito com a machina denomina· 
da o Ariete H!Jdra1,[ico, por cuja via um depo
sito d'agua , que fornece uma corrente d'agua ca· 
indo da altura de 41 pés , é capaz de ele\•ar gran
de parte da agua desse deposito a altura de 134 pés. 
A compressão do ar é em mechanica um mui po· 
deroso agente. 

As machinas de Duplo effeito gozão tanta van
tagem sobre as de Simples effeito , que Watt, que 
para a;; primeiras tirou um privilegio exclusi,·o em 
Inglaterra , não exigia outra remuneração pelas li
cença3 que concedia para se fazer uso de suas ma· 
chinas , do quP. uma te1·ça pa1·te elo valor do car· 
vão qtle elfas economisavào quando compa1·ada1 
com as de simples ~/feito. Na Mina de ~hacewa
ter , onde havia 3 machinas de duplo effe1to , pa· 
gava-se por compromisso a Vlatt (e seu socio Boul
ton) a quantiA annual de 2,400 libras inglezas ou 
H.s. 9,600$000 proximamente. Diremo~ mais em abo· 
no da determinação emprehendedora, e consciencia 
da verdaôe dos principios scientificos destes mecha
oistas , que de~embolçárão 47 ,000 libras (ou 188 
contos de réis) antes que colhessem lucro!I de suas 
invenções. Os resultados que o tempo lhes offere
ceu, remunerou·os a final de tanto trabalho e risco. 

As machinas q11e até aqui temos d~scripte , tan
to neste como no antecedente N.º, são denomina· 
das de baixa pn~são , porque não empregão for
ça de vapor consideravelmente maior qlle a da preR· 
são atmospherica. As machinas de Alta P;·essãQ 
differem destas no emprego de vapor em força es
pantosa ; mas terminaremos este assumpto em um 
numero seguinte. 

fazem mo,·er uma l'alvula no tubo S que diminue P U . d' de Sunderland 
a quantidade de vapor que trabalha o embolo do Acido ruuico. - m perto ico 
cyliodro; pelo contrario , quando a velocidade do assegura que o Sr. João Robinson, douto! em m~
'l'Olante é menor do que deve ser, ellas , unindo-se dicina, tem descoberto o modo de neutralizar o act· 
mais em suas revoluções fa?.em entrar maior quan- do (Prussico) hydrocianico, (•)e o descreve d'esta 
tidade de vapor para 0 cylinJro. sorte : - Havendo escolhido dous coelhos dos mais 

Depois desta explicação julgamos não haverá duvida robustos, applicárão á lingua de cada um d'elles qua-
na intelligencia do modo porque trabalha a machina. tro gotas do poderoso acido hydrocianico ; o effeito 

Supponhamos 0 embolo na parte superior do cy- foi instantaneamente apparente , pois aos poucos mi
lindro, como a fig. 0 representa. e a inferior cheia nulos os animaes ficárão sem mO'Vimento e segundo 
de vapor ; abrão se as valvulas, a de vapor a , e a todas as apparcncias mortos. Então o Dr. Robinson 
de esgoto b: aberta a communicaçã.o entre 0 cy- administrou o seu antidoto, isto é, agua fria lan· 
lindro e o condensador , 0 vapor passa para este , çada desde uma altura sobre o occipicio ou toutiço 
e deixa vasio 0 cylindro ; em quanto que 0 vapor e espinhaço, havendo ant~riormente diminuido a tem
da caldeira entrando por a, carrega sobre 0 cimo do peratura da .agua. com.mtrato de potassa e sal com
embolo e obriga-o a descer. Immediatamente que es· mum., O effe1to fot magico; porque cada um do' coe· 
te chega ao fundo do cylindro , abre-se a valvula de· lhos a sua ~cz começou a dar pulos no ar na sala 
vapor d, e a de esgoto c, e as duas outras se cer· como se est1ves11e gozando da mais completa saude. 
rào; o vapor , passa pela valvula e para o conden- --------.----
sador em quanto que 0 embolo é obrigado a su- (•) Existe em ~arias substaucias veget11e1 , como. nas 
b. '1 ~ d l d folhas do louro-sereJO, n11s folhas e !\ores do pecegueiro , 

ir pe a iorça o vapor que entra pela valvu a . 
1
1 nos caroços das cerejas pretas, &. Pharmacogruphia do Sr. 

D<!ste modo contiaua o movimento. Dr . .A/ba110 pag. 65. 
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dist.antc~ , e ta.cit.amen~e in.:hts a ptopriedade de !l'OI" 

SoBit~ Ti...Ll!./iCC>l'lnS trar esacs ohjcctos com maior darcza e g randez3. 
Em phrase vulg:1r, denominamos oc1tfos de ve1· •~ 

A PAI.A VR A T.•l(!scopio {, co:".lpost.i. dr dua~ jl:tfo· fo tlJ[6 os wle~c<lpios que são empregados para ap· 
'l' t 'l!' .., .,.~ ... , : a ,, 1hcr : te/,., longe : t' 1rop,.f;, •t'r ; don· pros.!nu1r :1. vi.;ra :t!l 1m:>ger.s dos coq:io:. tcrre~1.re11 ; 
'1.:- :Lt,,·M 11p10 u11li~A uw 1u3~;u1.11.t~ p;.t.ra \'Ct" objc,;tos 1 e rl!l\Crva-:.-e a dt!llOmm<'çào de tcl~11cop10 para os in•· 
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trume'nto• dt-stinudos ú observ&<;ÜO do11 corpos Ct'leste•. dE' 4 p~s e 1 O pollcg1•d:111. ~" e~t c tubo ft.ra cons-
011 telt-:!copios podt m ser de t·if1 acção, ou de truido de m11<lPfra , pc11íra nwis :.JOOO arratei11 do 

, .,,f{u:ãn. . que peza o actual. \'11rias capns ele t inta neutra-
-('hami.o-i<e tt-IP~<'opi•h <IE' n• fl-:1cçi\o 11que'ilc!' m~- li~iio os f'fl'(\itci!, elos phrnomenos atmospl1Priros !!O

tn. itt'nlQ• f'll\ <JUC ,i-. rai•i'- de l11z ( qm• pron •ui · bre a matel'ia do tubo. 
Mtk• dºu:n ·ohj••i·to di!'t;mtc formiio a sua im:.ig1•111 - O gr:rnill' e-.p ... iho rle r1• f11' '<1o, collor:ido junto á 
11 ,, ilh•> ) chi'"~º ao ob crY<1dor a franez de vidro~ . parte iufo1·ior do tubo, ~ de.: nu t;11 

• , . i;w1 ·p:irtc 
~ ·~ta p;1 ~~,1g-~m O!; r:110~ da luz ~àú sE'guem a 1~ - polida . ele forma conrarn , tem 4 1·l-1o ele <iiaua·t rn. 
nha recta, ma" qul!lil"li• _.,.,, ( c t! o que qu~r d:- Quaudo vE·in da fumli<:iio 1wian1 :! 118 nrrntf'i~ ; 11!:1' 
zer a p.1lavr:1 1·r,fi ·11!fel', donde e~Úm!ra ~·e_fi·acç:ü<>) alg-um pouco \Jt'ZO dt'\"f~rá ln pPr<li1lo n•l pcli:l.e1:10 
tim varias tlireri;õc~ o ~c;.rn11<10 certa., leh pby;.1ca.. que ~e lhe deu . Para linar a <·stc E-!1pdl10 <i:iit 

o n·~ult:\do d .,. a d'.rc·,·ci· 1 :111Q"ular c!o r.iio lumi- inlluE'nci:ts atmnspht'ricas t'•n q11a1110 11;in·~e fo z u~o 
r,1.,0 é o app:mmtc a11'!1Íw11tn do lfü11ne1re do ob- do telescopio, ha urna tampa de folha de fl:.mdrt s 
jt'< ,o. o, 110~~1'" Ol·ulo:. dc-\·er-ao-lougc usuae$ são <'om que se pódc cobrir. 
J{· rf' fracc;iio . A parte superior do t·1bo é abc1·ta , e í: nei.te 
. Tclescopios de rc~exuo i: ilo aquelles em queº' logar que se colloca o obsenador , t·om as costas 
r;1io .. , prnvcnirnlc!. do olijP<·to a que se dirige o viradas para o astro a <jue ~e dirige o in~trumen
iri-<trnmento, :.ào reC;tbidr>s e transmittidos em vario- to, Um lance d'esC'ada!I tol'lduz í1 varanda destina
c.pelho~ metallico~, <lc puliniento mui superior, aos da a este fim. ' Olhando a tràvéz d'um vidro oru
~ho~ .\o obsenaclor. .'\.forma destes espelhos, con- lar ('*) fixo ·ne,ta extremidade superior do tubo, 
<'<t' :l para o lado donde ,·em os raios de luz , e sua dirige o observador sua ,·i~ta para o fundo do mc~
t-.>lloc;u;iio, fai<'m com que estes instrumentos aug- mo , donde lhe é refi('(•ticla, da supPrficic polida do 
1A11·11tcn1 consideravcl1nente a grandeza apparente grande espelho ·, a imugc10 augme11Ui1la do astro . .lun
do~ ohj<'clos. Falta-lhes comtudo a clar&za ( em to ao mesmo lug11r do obsc'rrndor ha um tubo p01• 
gráu iguai d'augmento) dos telcscopios de refracção. tn-vóz, que com111unica co111 os dous C'ai;otos de ma-
, A 111ve11çào do telc>scopio foi urna descoberta elas ,deira contruidos sobre a plala·fonua ou base do ins

mais uteis que se encontrão nos annaes da Astro trumento. :N'um de~tes quartos ~e ~u;mBo in-<tru
nomia. Por sua via tem-~e-nos patenteado os in- roentos astronomicos e oLjeclc'g ne,·cs,,arios ao olJ. 
timos mysterios do và'-tO ceu que nos r?deia, e a 5crv:idor, e aqui póde um nssi;;tt•11\e tornar nota do 
SeiPucia se acha cdifirada sobre bases de certPza a que este lhe communicar. ::\o outro quarto '~ 
que nunca os seculo!.I pas~a<los podériio a~pir.,,'lr. . acha cnllocac!o o mechani~mo primario que impclle 

Coroo <'m toclaq a~ dcscobcr·as grandiosas - tem- o mo..-imcnlo ao syl>tema j!f'ral da m:>ehina , ds 
!'<' dado ao rclescopio tm~ iu,·entor, e disputas, tiio maneira qne ao:: O?el'ario,; que aqui traflalhiío poda 
fr:volas quiio viol('nta~, seteio elevado, entre litte· o astronomo inclirar a direcct10 que dcsf'ja SE' dê ao 
r:.tos e na.;õe,., sobr<.' :i !Poria que cada um aos tubo, !l"m per.ler de vista o a&lrç que tem no ·campo 
H us tf'm on<'ri1lo .mrihu1r; m1~, tambem domes· do tele5copio. Ainda que este lubo µorta-voz tenl:a 
ti.o mndo ~orno 11<1 m.iior parte des~a!' de5coberta~ 1 ;; p,.,, de comprimPOlO , exige a communicação da 
afamud.1!<, a inr1·n r ii<> do 1c•le~copio foi g1·"-dual, rnz n111i pouco esforço. 
,. o no•m• <l:t<pH·llf' 1111c primeiro t(',·e a fel!i ide:\ A ba~e <'Írcuhr dr ma<h•ir:i · q"t' su->tcnta to1lo o 
f\.ndam· nrnl 110 in\'l'lltl> (por ímr;~·rf»ita. que fo:;:<e ) sy-•tema do ilutrumento tem 4~ pí·~ de dianwtro e 
ad1a-~o r ... cripto no livro de r<~Ji .tro, nunca encontra· gira sobre 20 ,·ol!os , em quanto 9nc o tubo pó<le 
", , il·• cogifa<;ve , hu111an:i.. O ape;feiçuador ma- diri'.rir se, e:n wd~s as direcções 1h••«ja'•las, por uma 
i. nr,.a \•t:I , sim , podr.rá ta! ,·~z nomear· se. combinado de cordni. , moit;H·s , e ro<las cngr~nn . 
· .-i.s~itll dos telC'scopio~ de refrarçiio, o lFl!nd~ Ga- das. ; Por cómpli'!·vlo que pnre~:i. P•tc mechahis-mo, 

li!eu foi , p1·lo~ unno~ d1! 1 GOO até 161 U, o ptfo· hasta um unico a:histente para cliriU"ir o tubo na 
e: pai nperft·i<;onrlnr ; 1: I>a:ic Newton , <le não me din·ec;iio cohvc:oiéu:e durante · uma observ·ação. () 
uor 1·r>111,111l~, lei ou o tel<'~<'opio de reflexíi.o a uni i·oniprimento da<> 1•sc11rlas, que s11i;ti>ntào o barrote 
ponlo <le Jl\'1 fri~i\o t.jllC os mais modernos tem em pri11cipal , donde pcmlcin os mpitôc:. , é de 49 péi 
l'"'Jllco :1u;,:11H·ntarlo. e 2 pollega<las. • 

.\ eno1 mc f .. hrica . q1w o leitor H} represE'ntada E~te telescopio tem uma forçn <raur:mc11to pro-
na e~t:impa <j' IC orna o presentR artigo, é o Tcle3- cligiosa, magni6t·an<lo a apparcncin do~ objectos 6000 
co;iio t!t' n·fü xào de ller.rcl.et , " celehre :l$tronomo vezes. No dia c•m qnc o tubo foi rollocado <'m s~1~ 
in~'êz, <'11jo uomc é por muitos coufl!rido ao pia lo~r.r, a snler cm 28 d'.:,go,to de 1 il:\D, foi dps,. 

11<-tu , por outros <lcnomin ... do l ' 1·a110 e por elle colwno o sexto Satcllite do pki1.eta ~amrno; e t m 
d<>sc-oi erto. Não mt'noq agi-adetirla foi a Astronomia temp:>s posteriores m1lha1 t"> <l 'obM n a'rõe~ sobrn a 
;,o íu~~rumen •o que tan to~ novos astros indicoa. e Lin __ sobre as c01.rclla.i rixas ( e l'Sj-ecialmentc 80-

o nvmr .ta C()ll•l"ll f<tO do 1~4el'copio á B e1·1clul bre aquellas cuja lu;r. o variavel , e !'Obre outras 
foi cm,fondu a u1111 noUl\ cl agglowcraçâo d'estrel- que ao olho nu parecem ~m~Chib em quanto q1.:e 
l.1s no l.e11•1 plu -rio <lo ~ ui. 0 telescopio as ;ipru<e nta romo a nnuiâo de va-

'J'<.nt:nPmos d.1r uma succinla descrij>çào deste 

1 

rias ) _ sobre as manrhas que apre~cntâo o~ Jis-
pnn.po-o in~t~ntnt•n~o. . _ . cos dos pl&neta11 - &e. &e. tornárào imn1or:;ae~ a 

<.) ldes.:op10 c.:t l\ collocado na d1recçao da lmha Her..ichel ll a seu Tdescopio. 
"Norte-Sul; e o po11to de vistA da nossa grarnra foi 
tomado a Suducste do mesmo. 

O tubo é for1narlo de folha de ferro da gtossu-

T:l ce ~ de pollegoda. Se11 comprimento é de ~9 
pés inglezes (•) e 4 pollegadas; e seu diaroetro 

38~1 
( •) O pé inglêi do que aqui usamos é igual l iiiOO> 

1'"11110~ ro•lu~ut·z~s, iitp t l palmo, e uma fncçiio que 
é 1111 ""• Jo <tl•c meio l' ttluov u muis qut! um torço. 

o HDEM TEUTO!' JC1\. 

E~-r A ordem religiosa dt> ça'l'allE'iros f 1i funrl11 la em 
1190 por Frederico, duque de Suabi:i, no tewpo dai 
Cruzadas e duunte o cer<·o de Acre; devendo SE'r 

( • ) Em t oJoR oe 01·ulo~ , o vi<lro junto "º olll.1 <le 
ol!servacl.ur chama.~\' M11l1.r , " uq111•lle. q1H' fk• du lu.!.- " Q 

oi>j1:c10 qu~ se eucura • d,•11001i"'1 ~ wi,ctiw. 
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admitti<los nell:i sómente os .111en a·' <pH• f•H<'m no- <hs Nlumna~ ou templo di»<'rt<> Como tinh:i ·1 \l "f"I· 

bres e desta circumstancia lhe veio o nome. .\ re- ra curtida não era possi\·cl di3ti11z11ir sua<; fo:r;"e' ; 
g ra da ordem era aoalo~a á rio!! Templario-. O fi m mas sua armadura dava a conhecer que <'lle t•ra um 
)Jrincipal d'esta associ:i.çào era defender a religião defensor da religião de Chri,to : a cru1, da ordem 
cl. r i<1tan contra os infieis e assistir aos doentes na Teutónica brilh-iva •obre seu peito. 
Teml-Santa. Como a ordem era dedicada a 'No,sa Se- Pl'iineiramc•nte ticou immovel como uma cstatua 
n hora, O'> cw:!lleiro'! chamavão-s1> tambcm Irmãos de roumore que guarda os sepulcros, logo uma con
cla ('a<n Allt•màa de -:\o~sa Senhora do J erusalem. vul!•ão involuntaria se apod~rou de todos os "eus mf'm-
0 vestido dos membros era pr1•to , com uma capa bros. <.~uem poderia perturba-lo d'esta ~orle ? Seria 
hranca , sobre o qual levavào uma cruz preta com a <lebil luz que veio dissipar por mn momento a pro
um gal:lo de prata. O G ram-:\fostre ··ivcu primeira- funda escuridão ? Porem esta l11z era o luar que dava 
mcnl<' cm J l'rusalem, e de!><le h W7 1•m Marburgo. nos caixilhos dourados dos grande!! quadro~ sagrados. 
A ordem com o tempo adquiriu grandes riquezas. Seria o rui<lo long ínquo que chegou até onde ell<' es-

No principio do seculo X V chegou ao maior auge tava ? Porem este ruído era o echo da ultima oração 
do i-.eu poder. Seu territorio se estendia desde o Oder que as religio<>as dirigião ao Senhor. - Seri,1 o te
até o golfo de Fmlandia e suas renda~ annuaes se cal- mor de achar-se só , tão tarde , n'eslc tcm;ilo , cu
rnlavão f'm 800.000 marco~. Depois d'essa cpoca foi jas grandes lageas cubrião as sepultura'! ? - ~ào , 
declinai:do gradualmente em COJhequencia do >eu lu- não era o medo quem intumecia o peito do caval
xo e c!.s•ensõe ... No anno de 1309 o Gram- '.\.Iestre leiro, não era o medo quem o fazia escutar com o 
fixou sua residencia em :\laricnburgo, na Prussia : 1 mais attmto ouvido o menor ruído , não era o me
pornm o governo da ordem chegou a ser tão oppres- do quem o privou da voz quando via dirigiNc para 
sivo que :l Pmssia occidcntal se snbmetteu no sécu- elle, no meio da escuridão , uma forma le\·e , quan
lo XV á Polonia ; depois perdru a Prussia oriental. do sentiu que uma mão suave e trémula apcrtan1 
D esde 15::!7 o chefe da ordem teve sua residencia brandamente a sua. 
em Mergenthein, na Suabia, agora parte do reino de Elle tambem apertou essa mão, e saiu precipita

\Vlirtemberg , e chegou a ~er um príncipe espiritual damente do ~agrado recinto ; dous cavallos vitroro~os , 
do imperio. Na paz de Presburgo, o imperador da Aus- presos a pcqu.ma distancia , tascá\•ão seus fre:os, 
tria obtêve a dignidade, direitos e renda§ de ordem Teu- e pareciào tão impacientes como seu amo. O caval
tonica; porem em 1809 em coni;equencia de guerra que leiro sal tou n'um d'elles depois de ter ajudado a 
a França tt>ve com a Au~tria , Napoleão aboliu esta montar n'outro o seu joven companheiro. 
ordem em Rastisbona. As terras forão adjudicadas 1\las porque correm tanto ? Porque se retirão tão 
aos príncipes em cujos ter!·itorios eslavão situadas. de pressa da e~trada real e se mettem nos bo~ques 
Agora um dos archiduques ela Austria toma o tilu· e atravessão terras incultas? Porque virão a cada 
lo de Gram-Mestre da ordem Tcutonica nºaquelle passo a cabeç.i. para olhar para traz com um ar de
imperio. sassocegado ? Não parece senão que levào azas para 

.Julgamo~ necessario esta breve noticia para me- se affastarem da~ terras pr.ussianas; porem 11pesar 
lhor se comprehender o que se ucguc. da sua veloci,b.de o mais velho dos dous cavalleiros 

não perde de vi,.ta seu companheiro ; separa as ra
mas que poderiào magoar seu rosto , modera de 

HUGO, 
TnA 01ç \o TIW TON ICA 

Do TE'ltPO DOS CAVALLmnos DA Cnuz 

NA PoLoNIA E NA L1TUANIA. 

I. 

A FUGIDA. 

A FRt:scURA da noute começava a sentir·se ; o ceu 
d'uru a;:ul escuro perdia su'l tranc;parencia ; e o sol 
canç:ido da sua carreira diurna desapparecia nas on
rln!I do mar Baltico , e os seus raios enfraquecidos 
rcfl ectindo na nl'gra basílica de :\Jarienburgo , davam 
á~ suas ' ·idracas um último clarão como se fosse uma 
mehincólica despedida. 

Uma joven virgem , encerrada no recinto do claus-
1 ro , acabava de dizer seu derradeiro adeus ao mun
do e aos seus prazeres. As frescas rozas da sua co
roa tinbiio sido desprendidas uma a uma , cedendo 
!;CU lugar ao veu das filhas do Senhor, e quando es
tendida st bre o mármore e cuberta com a mortalha , 
pronunciou os votos eternos , seu trémulo coração 
ces~ou de palpitar ; as lagrimas que corrião pelas 
i:.uall faces ficárão geladas , e uma borrivel pallidez 
c11brira seu bello rosto como se clla estivesse pres
tes a expirar n'aquelle instante. 

Acabado o i;agrado mysterio , apagárão-se as to
chns ; as religiozas retirárào-sc para o seu santo a
sylo, e o povo saiu silencioso pela grande porta da. 
ba ilica. L1m cavalleiro ficou só , encostado a uma 

quando cm quando a marcha rapida do seu cavallo, 
e attende ao joven pagem com aquelle esmero com 
que uma mãe attende ao seu primogenito. 

Os viaj·mtes não fallão uma palavra; só um sus
piro de allivio dilata seus peitos quando cessão de 
perceber o mosteiro dos Teutónicos ; atravessão com 
a rapidez do raio bosques de pinheiros seculares ; 
calcão as plantas odoríferas correndo por uma vasta 
extensão de mato ; cbegiio ás margens do Niemeu , 
em cujas aguas Yê-se a lua reflecticla em columna 
trémula e argentada. O mais velho dos ('avalleiros 
toma a brida do cavallo do seu pagem e se lança 
no largo rio ; os cavallos dilatào suas ventas com o 
ruido, a sua escuma mixtura·se com a cscuma da~ 
ondas, e quando chegào á margem opposta , onde 
os bosl1ues se perdem de vista , o cavalleiro alfrou
xa o passo, e inclinando·!se para o seu companheiro 
diz-lhe em voz baixa como se alguem podesse ouvi-los : 

" Não tarda que saiámos d'esta terra maldita; 
cedo refugiados no fundo da Lituania . onde Jagel
lon me chama, nada teremos que temm· os terríveis 
decretos do tribunal secreto . . . . Animo ! animo ! 
já nos approximamos a Troki; e:>se ca~tcllo pertence 
a Jagellon; uma guarnição Teutóuica o defende ; 
alli , eu commando meus irmãos , alli no meio dos 
meus valentes soldados nada tenho que recear dos 
traidores que me per:;eguem. Os espi>es encarrega
dos de executar a sentença que ameaça a minha ca
beça terão perdido os ''estigios dos roem passos , e 
não ousarão seguir-me até a minha querida Litua
nia. Deus sabe que nunca me esquivei do perígo;
allegro-me nos torneios da nossa ordem , e no movi
mento dos combates ; porem fujo do pe1 ig-o sem glo-
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ria, fujo do punhal que pode alc&nçar·r;ne me~mo 1 :r~·lc ao de~canso tfo ner:essario depois de tnntas fa. 
aos pés da minha a mada, mesmo na casa dum amigo. digas. Aqui e~tamo:i quaz1 seguros , dentro de algu-

0 pagem estremereu , e eitenJeu seu debil b r.'.lÇO mas horas es~aremos fora de todo perigo , e então 
para proteger o !leio do seu companheiro ; em :egni- P?deremos ar~ar· no~ .,ern receio e sem terror. Acre
da. dirigindo para o cavalle1ro um olhar cheio de dita.-me , querid.1 Br,rnca , Deus ne>s perdoa , e nos 
ternura e de espanto ; " Fujamos pois, disse·lhe, protege , porque De1 1s só qner os sacrificios volun
a toda pressa. ,, tarios. E sse véu que teus pan•ntr ~ te ob1·ig<n ii o a 

Ambos picâo seus cavallos , e passão perto das tomar teria sido profanado p~lo horror que te ins
«randes possessões dos duques de Lid:i. O sol nas- pirava. Teus prin eiros votos forào para mim ; e"~<'s 
~tlnte apenas dourava as elevadas torres do palacio; hão de ser cumpridos , amanhàa seremos livres e fc. 
os bosques e as planícies visinhas aind:i. estavão cu· lizes. ,, 
bertas de sombra; a n:itureza acordava fresca e riso- " Felizes ! ,, repetiu ella , acenando a rabeça em 
nha, os pas~arinhos começa vão a elevar o seu ar de quem duvida ; e o som la"timoso da sua voz 
c.mto matutino, as herrns de rnil côres despedião seus foi afogado pelo retiniJo de pe~adas esporas que re · 
\.ariados a romas; porem os dous fugitivos, in:.ensi- soavâo nas galleriac;. Abriu-se a porta vagarosamen
vc>is a este esplendor nascente , no que unicamente t e , e um ca\·alleiro Je estatura g ig.111tesca :se diri
pensavão era em apressar a marcha dos seus cavallos. I giu para onde elles esta vã.o. A sna viseira preta C!I· 

J , ida des:i ppareceu aos seus olho3 como desa pparece ta va cnidadosamentc cerrada ; sua rouraça e talabar • 
um sonho lisongeiro ; atravessárão novamente prados, j te eriio pretos , bem como a pluma que ondeava so· 
bosques, e montes de pequena elevação ; finalmente, bre o seu cap11cete. Enco,,tou·se a um dos pilares , 
quando o sol se inclinou por detraz das collinas que cruzou os braços, e ficou em pé, sombrio e silencioso. 
e'lcobrem o rio \Vilia, e que as sombras se derra- 13ranca estremeceu , e approximou·se involuntaria
niárão sobre o ceu e sobre a terra, o cavalleiro to- mente do seu amante. Hugo levantou-se , e empu
cando levemente o hombro do seu pagem amost.rou· nhando sua espada : " Quem és tu? perguntou elle 
lhe os muros d"um castello. ao cavalleiro desconhecido ; éstu nosso irmão ? um 

" Olha, dis~e elle, ahi está o castello de Kieys-- cavalleiro da Santa-Fé? Que vens fazer aqui ? que 
tut; e~sas &ão as terras que se perdem de vi'lta ; a- me trazes? ,, 
quella alta torre é o templo dos idolatras, aonde seu - " A tua morte , Hugo 1 ,, 
ídolo Perkonnas , dia e noute é adorado. Aqui po- Uma nuvem ct•briu a rara do Komtur. " A mi-
deremoi1 descnnçar sE>m receio algumas horas. - Po- nha morte , dizes tu ? Tens visto em alguma parte a 
rem, não vês tu , accresceutou com uma voz mai!I pereira de Bodelsehwing? Voltas tu do cemiterio 
alterada , desenhar-se ao lon~c uma estensa planície de Saudkirchen? ,. 
azul ? é o mar de Troki ; acolá está o castello de O cavalleiro deixou cair os braços , e acenou duas 
Troki ; - acolá encontraremos repouso e felicidade. ,, vezes a cabeça em sinal de affirmação . Um caixão 

com uma roseira em flor estava colloc'ldo n'um dos 
II. án~nlos da salla; Hugo arrancou uma rosa, e a a-

o CAVA'Lr.E:za.o DO TIUBUNA:r. SEClll!:TO. pre~entou ao desconhecido renovando suas perguntas. 
O c;i\•alleiro ::.em romper o seu medonho silencio , 

O ~tOSTEIRO <le l\lnrienburgo, apesar do seu aspecto pegou na ros'l, e a npplicou ao peito 1:: aos labios .. . 
l t'vero , é menos triste do que o triste castello de Um snor frio banhou o rosto de Hugo , uma pallidez 
Kieystut , cuja velhice não é 1füfarçada por nenhum mortal cubriu '-'nas faces. Querendo ainda mais pro
~ dorno: neste não )le vêem aquellas laminas de prata vas do qne elle receava : 
qut- reflectem tão claras a luz, o solho não é cuher- " Dize-me, cavalleiro, perguntou com voz breve 
to com brandos tapt•tes , os pannos de raz com bri- f e interrompida , és tu rico ? . .. aonde estão teus 
llnnte~ côres não cobrem as parédes nuas ; a salla irmãos ? qual é a tua família ? ,, 
principal tem o ar d'uma pri~ iio obscura ; o vento - Uma peça d'ouro e tres medidas de vinho são 
que penetra pelas fendas circula livremento, e resoa as minhas riquezas ; a imagem elo meu irmão está 
com um ruído lútrubre ; numerosas columnas susten· gravada na minha espada ; n'uma mão tem um ramo 
t io a :.om.bria abobada , e as vidraças de mil côres de rosa, na outra um punhal que banha no sangue. 
apeuas de1xào entrar a claridade do dia. Estasjanel- A minha família é a Westfalia, a terra vermelha. 
las tão av:tras de luz, tem sido mais d'uma vez ou- Estás satisfeito , Hugo ? conhec(:S·me agora ? 
tras tantas aberturas que vomita vão a morte; ainda - Escuta attentamente ! as palavras do <iecreto 
conscrvão as negra:> marcas rlos combates. são curtas : tu conheces teu crime , apos delle seguir-

Uma lámpada allumia debilmente- esse sallão ; a- s ~-ha a punição : tu morrerás dentro d'uma hora; 
pezar d~ hora avançada , dous viajantes , isto é, dous e tu , sua cómplice, que tens tomado o vestido d'um 
cav:lle1~os chegados poucas horas antes de Prussia, pa!tcm para fugire:i do ten santo asylo , tu has de 
vellao amda attentamente. Um d'clles traja uma rou- voltar ao lugar donde partiste, has d'cntrar no claus
raça , e um capacete d'aço ; uma grande capa nà qual tro , onde te esperüo a vergonha, a infamia, e o 
se vê bord~da a cruz cobre parte do seu corpo : uma castigo. ,, E o cavalleiro incognito saiu a passos va
cruz de brilhantes reluz sobre o seu peito , e uma garosos da salla. 
espada de dous fios pende a seu lado. Este joven é Branca , sem voz , sem movimento , ficou com o~ 
Hnl?o ' ? Komtur da ordem Teutonica: seu compa· olho~ fitos na porta pela qua. acabnva de des;lppareccr 
nh.E*rO ºª.? traz a espora dos cavalleiros, nem o seu o negro fantasma. Do repente Hugo se levanta im
peito esta cuberto com a couraça ; veste sim· pctuoi;amcnte; a pallidez que cubria suas faces d0~ap
ple.smeote como ~m pagem, e está assentado n'uma parece; e nos seus olhos brilhão o valor e a auda. 
at~1tude melanc~hca. Os anneis do seu cabcllo louro eia : " Cuberto seja eu de ignomínia , exclama elle, 
saindo por debaixo do seu barrete de veludo ondeão antes que eu permitta, que disponhiio assim da mi
sobre os seus hombros , e os seus olhos , claros como nha vida ! Hontem não me teria costado nada mor· 
0 azul do ceu,. est~o fitos nos de Hugo , com uma rer ; porem hoje, que tu é:i minha, quero viver. ,, 
ex~,ress~o de ag1~açao .e amor. D<>ixando em soguida a capa, o morriilo , e a esp;1 -
d Mmh~ querida, disse-lhe então Hugo , aperlan- ! d.l; " Espera-me aqui , Branca , dis~o elle; deixo e~-

0 :.uas mcw• eutrc as de:la, tranquilliza·te, entre- 1 ta capa que me pode embar.tçar no combate , e:.te 



morr1ao demasiado fra;;i\ , e- o~t:1 c• pa h po.1 ·o í-w- j '1 i11• nindll <' "t;~te n1 ung•1in 1' •'"\ i 1 f<>riua lhe r<!vd a a 
te para a:. su.1s cabc:;as. Vou ve:itir uma ar :n,11lu.-a · horrJ\ei vcrd,1de. Observa o sacr ijc:io àe Branc·t , e 
que resista aos golpes do aço m:iis be.n tempera lo ; con~prende qut> ella recel>~ra a mor~e- para lhe ;:ah·ar 
vou tomar a miuhJ. boa espa Ja cujo pezo espanta a vida. Um rdampa:ro 1le furor lmltta 110:< olhos <lo 
me~mo aos Polacos, e se succu.nthl não será sem te1· guerreiro; aperta comulsi\·a1n.·nte o punho da sua 
Ycridido caro a minha vid;;. O lha • IDé' l CN,t- , espada ; mas logo cac n'uru profundo <les_faHecimeH
çào , cominuou .:a1do-lhc :illa r:·i1~ de diamante.s , 1 to, a desesperação é superior á :.ua scue de vin
gu:nda cst.1 cruz <t'h! ... c,uproa. tenho lc rndo commi- I ~ança. Para vingar Branca, i;cria ncccssnrio vive.- . 
go: se eu morrer. ella servi;:;i par:t te recordar al- 1 e Hugo só desej1 morrer .. \ s graudeo.; dores sam mn
g unas Vf'ZC'I aq·tclle que tão ar<lcutemeutc te amou . ., 1 das : H ugo , se:n pronunciar u:n·1 ~al.1vra,. ~eclino1: · 
J;ranca uiio re:.pon1\eu :icnào co:n um profundo:;~- 1 se sobre o corpo da SW\ amada : .cn iJ:n ul timo bu
mido. " Não t(! as!!u,.te;, meu aujo, cn vi,•irt>i, a- jo nos seu, labios de:>cor.1do3 ; embrulhou a totaLneJ.1 -
r 1·ed1ta n\·stc coração que tão a trevi<lamcatc l t~jn te na sua capa, e q11a.n<lo c1lbri11 aqudle rosto a· 
u'este peito; vi virei porque 1mi amas e porque sou de- dorado , saiu no mais profun do si!cncio. 
ma11iado fdiz p:.Lra mo:·rer. lYotttro lad\.l ainla uos Ü; emi!'snrios do tribunal secreto havião rle,,appa
r esta nm meio de salvar -nos. Os ~u0terraneos do tem- recido ; os :;ervos de Hugo fugi rão, a lua alumiam 
plo i1ló\at ra podrm off.!:ec·e1·-nos 11111 a~:ylo retirado ; com nma luz argentnda o castl•llo drserto. não i.e 
vou a1·erig uar Í$SO; ticu a~tÜ , uiio t:trdarei em ve:·- sentia o ruido do ,·ento , o p·Hsaro ;iocturno ce~so . t 
m<' ao pé li~ ti. ,, de dar seus gritos ag udos e rct<' laucülicos , <' as ag;uei 

Hugo ia ~air , porem Branca o delem; a sua mão do laóo visinho não fazi ão ou vir seu mu_ncnrio. 
gelada tomo11 a miio do &cu amante, e o lcvo•l per- Este rnpou:>o de to<la a 11:.lturcza foi inlerrornpi1!0 pelo 
to da \ampacla moribunda. Então , separ.:ndo º" ca- ruirlo <l'um corpo que caiu na~ ondas. A a~u.1 re
bellos que cnb;iào a testa do guerreiro , P.IJa co:ne- domoi11hou um in~tante . e logo voltou a adquiri r a 
çou a ol.1;\r 1nra elle , como o dcsterr. do contem- sua e<1lma natural e lranspa:-encia. E quando o sol 
pia a terra 11;.talicia que \"ai deixar , com:> o con- appareceu no firmamento, e os pn-.sarinhos v saud:irào 
<lcmn:ido olh1 para o ccu que não devé tornar a ver; com hymno.s de allo;ria , unica:uente os lyrios, Iris 
em ""7 Jiclt impellindo-o :.ua,·ameuLc : " Parte ag o tes e incliu:i.dos para as ondas c.rystalinas, parecião 
ra, di~~e (•!\\ , e <pie Deus aben:;ue tua d iligcnc.ia. ,, chorar o fim do desafortunado l ÍUJO. 

Hu6·o par.iu \> rucipítado, e depois de ter vestido 
sua tl'rrivd armadnra, desceu ao;; subterr:meos do 
templo para prvcurar n'elles u:n a~ylo que o po· 
desse ocu!lar <hh ~cus ioimigo;; até vir a lut do dia. 
l'crem , á luz do fogo que ardia ~erto do ido!o • ap
parcc.:!rào-[!1c algun~ l1omcn:> c:nbrulhados cm lon
gas cap<ls. Todas as ~aid.is cstaviiQ) tomadas! Hugo 
ficou co:i . tc;·nado 1 vertUl'bou-sc-lhe a cabe~a . e pa
receu-llw <tne as c~taluas de pcJra que rorlea1·ão o al
tar olbvào p.1racllo com olhos cheios de viJ.a. 

U I. 

A MORTE. 
A HORA cl'csp~ra dada pelo executor do fatal decre
to ia expirar, quando ehte entrou nornmen!e na sal
h , e pcrcehcn ac1 p.11lido 1·lariio d"unia luz, um ca 
vall<'iro t•1wdstmlo na sua e~pada e eom o rosto cn
<'Uberro <':ttrc as :.uas mãos. A rapa conhecida do Kom
tur cubri:i ~cus hombtos ; o morriào com o penna
<:iw flu c: ru:rnte assoru br:11 a sua testa , e a cruz da or
dem Tcu~o:1ic·a bril11a~a l>Obrti seu peito; ma$ nada 
h~nia na ~11.1 altitude que fi.tcsse recordar o a:-Jor 
guvrrcir.1 que ;rnima va a H.1go p:1uw.> momentos an 
t.c->; c·o111 a cabt>•;::i. r('ciiuada sobre o pei:o , e o se:n
hh1Jt•: lrauquillo e rt>~ia:uado , ~aarcl:i1·a um me
lancolico ~ile!l(·in . O CJ\·allt>iro da nerrra armadura 
1:1:1r .. i 10 11 1 m 1li rt•it ura p:ua <'lle : ·' E.>~s pro:npto , 
J 1ugo t cl1s>1·-lhc olle : 11ilo falias? pois bem 1 mor
rr, e Ü<!U~ tcuha co1npaixão da tua alma 1 ., O ca· 
"tal!eiro uiio fe z o mais leve movimento , e quando 
o punha_l ntrn1't'l>SOU ~cu peito, expirou sem proferir 
uw 1.p1e1x111Pc. O \ crdugo não se demorou ao pé 
d0 rida1 er da sua victirna ; deixou o punhal ria lar
ga ferid'l , e saiu <la :;alia ensanguentada. 

De rcpc11te a por~1 ui.ire-se com estrondo ; um ca
Ya~leirn i.11t~·i r;uncmc armado, entra precipitadamen
t .. : ~ 1 lu:ro , 1:m rujos olhos vêm-se pintados o va
lor e a dPsPsperaçào : " Branca, rr.inha querida Bran
<·a 1 grita eite , 1· i~-me aqui, cst.011 certv que hei de ven· 
n•r.,, Pár,t ; •1:a. voz expira no:s !-CU.> labios. O ros
lv pall:tlu d:1 ~ua am'.l<!.t, o morriào que opprime sua 
bt-lla testn. , ;l capa 1111" a cobre , o euchem de !>Ur· 
pre:<:t ; :ippru,:ma-~t· , olha l'Oll"tcrn.tdo . e o punhal 

PARABOLA IV. 

O PARS10, o .luoeu, E o CHnI$TÃo. 

U~t Judeu entrou n'um templo dos Parsios, e viu aT
li o sagrado fvg-o. Como ! disse dlc ao sacerdote , 
;;dorais o fogo? - Não adoramos o fogo , respondea 
o sacedote ; elle é para nós um emblema do sol , e 
do seu calor genial. - Logo adorais o sol como rn 
fo~sc deau ? perguntou o .Judeu. Não sabeis que estl:' 
lumiuar ú tambem obra do Todo poderoso Creador ?-
8ahemo-lo, i·eplieou o suc<•rciotíl , porem o home1·1 
ig norante carece d'um ol>jecto sensivcl para fonm:r 
idéa do Altíssimo. E não é o sol J imagem do mana1.
.-id invisivel e incompre!1ensinJI da luz, d'aque\le 
Ser que abençoa e conserva todas as cousas? 

Ouvindo isto o Israelita respondeu . Di:;tinguP '"º"· 
so porn o typo do oriJinal i' Ell1~:. chaa1.:o ao sol s' 1 

deus • e descendo dt>yois a ohjectos mais humildes . 
ajoelhào-se perante uma chama 1err ... stre. Dl\·e~ü~ a 
vista exterior, pvi·< m n·g..:i' a i i; ;i>.·ior , e ao nws• ., 

"te:npo que lhes .111res"11 a i-; a 1 tz 1h t( rrJ , affast ·• 
do Pº''º a luz cdesti.;J - ~'"'' f .. : .. i;; P~.atua • ucm : 
magcm de cousa alg uma. 

Como pois cham:\is o 8<•r S11pr.-.mo? perguutc,, 
o Parsio. · 

N6!'- lhe chmnamo~ .Jchm·:üi A1hnai • i~to é, o ~e -
nhor, que é , que foi , e que h.L llC :.cr , lOllpondea 
o Ju<l1m. 
Vo~so nome é g rande e subiímc . <li~se o Parsio ; 

ma~ tambcltl é ti·eruencio. 
Um Christiio apprn.~imon-se Cl i\tào, e -..isse : ;\ú~ 

lhe chamamoo:i Plie. 
O I<l6latra e· o .Judeu olhári'io um para outro e <li•· 

serão : Aq ni e>it.í a um n1e.,,mn t<"n po uma i111.;gem 
e uma realidade l - é nma palarr.t <lo l'Oraçào , ac
cres~entárà1> efü (!. 

Dito isto, lel'antárf10 seus olho:> pni-11 ·o teu e dis~é
rão <>om ro,·crcncia e nrnor : ~o,-so i"\'11•: 

E em segnidu <l~rilo-se as mãos , e .1><lo:; os tre1 
se chamrirào muluimrn tc irm:lo; . 



PORTUEN S E. 

VISTA DO ALCACfAB. DE TOLEDO. 

A CIDADE l>E TOLEDO E o SEU ALCAÇAR. 

ToLEOO , cidade antiquíssima, foi residencia dos 
reis Godos em 560. Tomada pelos Arabes , vulgar
mente chamados Mouros, em 711 , estabeleceu-se 
n't>lla a séde do vice. rei do califa de Bagdad, che
fe supremo dos Arabeg. , Ficou dep~is estabelecido 
em reino independente ate que conquistada em 1085 
veiu a ser a capital dos reis de Castella. 

Toledo é hoje a capital da provincia. do seu no
me : está situada sobre um rochedo muito escarpa
do, cm clima nada temperado, e cingida pelo rio 
Tejo pc.r todas, as partes me~os pela banda do nor
te. )luito decaula do seu antigo esplendor , conser
va o~ antio-os muros , e ainda é importante pela sua 
magnifica ~thedral cheia de preciosidades e monu
mentos ; e pelo Alcaça1· , do qual logo fallaremos. 

A população de Toledo , segundo o que se vê no 
Diccionario Geografico de i\1iiiano, não chegava a 
15 000 habitantes em 1827: e assim mesmo tinha 
al:m da cathccral 20 freguezias latinas , 6 musá
rabes , outra castren.;;e , (") 14 conventos de frades , 
:l3 du freiras , 9 hospitaes , varios estabelecimen
tos de caridade, uma universidade, tres collegios 
para homens , e um .para menin~s nobres,. 9 ca
pellas publicas , e •anos sanctuar1os. Em \'l!lta de 
esta relação bem podemos dizer que Toledo é uma 
das cidades roais religiosas do mundo christão. 

Da sua antiga industria !16 conserva algumas ma
nufacturas de seda , e uma fabrica real de armas 
brancas: porem as espadas toledanas outr'ora tão es
timadas estão muito longe de igualarem as que se 
fabricavão antigamente na mesma cidade. 

ridade. Este soberbo edificio tem fi::ado em gran
de parte arruinado desde a guerra da independencia. 
O Alcaçar está situado sobre uma colina, na par
te mais elevada da cidade , como se vê represen -
tado na estampa. Vê-se na mesma em ponto pr
queno a ponte de J\lcantara por cujo unico espa
çoso arco passa toda a agua do rio Tejo , que vem 
depois render o tributo das mas aguas ao Oceano 
Atlantico formando pouco antes a magnifica bahia 
em frente de Lisboa. 

Ili. 
DA PELLE. DOS BANHOS. 

[ Continuado do N.0 5. ] 
DA PELLE. 

A brancura é a qualidade mais essencial da pelle , 
e a frescura a immediata. 

Vma vida quieta regular , repouso durante a nou
te , exercicio pelo dia , moderação no trabalho e no 
prazer , temperança , sobriedade , igualdade de genio, 
paixões moderadas, e a trauquilla felicidade produ
zida por um animo satisfeito , são os melhores cos
meticos que um medico pode receitar para dar uma 
saudavel frescura, e animado brilho á pelle. 

Beaí conhecemos que não está nas mãos de to
dos o poder adoptar toda;, estas precauções e tal 
modo de vida ; porem não faltão pessoas que o po
derião fazer r.em muito trabalho, e que sem embar
go estão mui longe de seguir e~tes conselhos. Uma 
verdadeira natural frescura de côr é sumamente ra
ra· ás vezes na mesma primavera da vida é arti
ficÍal, e entre aquellas pessoas que bem podiào pas
sar sem att1activos emprestados. 

A grande actividade d'e:ite orgào, a natureza de 
muitas das suas funcções , e a sua connexão com 
todos os outros orgãos , o sn~eitão a grandes ai· 
terações e accidentes , que de~troem a belleza da 
sua apparencia , e nem sempre cedem impune
mente a applicaçào dos remedios. 

A gravura no principio d'este artigo representa a 
vista do Alcaçar de Toledo , antigo Palacio real , no 
qual trabalhãrão varios famosos nrquitectos he;:pa
.ohoes Covarrnvias, Vergara, Vega e Villalpando. 
D izem que foi edificado a primeira Yez pelo rei D. 
Affonso X, melhorado depois por Carlos V ; e pos
teriormente reedificado pelo arcebispo Lorenzana pa-

i d d Trans:piraçtlo. ra servir de hospicio com o titu o e casa e ca-
---------------- :\. pelle se suja e deslustra habitualmente com a 

O Rito mu.;arabe era aquelle que u~avão os chris- sua propria transpiração e <'Xcreções. 
tã.o> d'llespanhli tolerados em m_eio dos Arabes conquis- A trau~piração cntanea e df' duas espeeies, vi
tal!ures. Fre1p1e:.:ias custrcnses sao aquellas o~de s.e coo- sivel e invisível E~te desperdtcio é tão natural e 
i.t:rv J.u os rt>gt~tos e se celcbriio todas as cerimoml\S re- . · . . • 
ligíu·a~, rdati''º" a milicareh. · 1 necessano para a vida como a tran:;J:>lraç,\o. Como 
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esta é <-ontinua, exige uma altenção constante, po
rem particularm1•nto• ao lcmpo de ~air da cama, de 
metter-se u·um l•a1ol10, e de descançar d·um longo 
p:i~~eío, para n:lo u cortnr de repen!f'. 

Ao s;11r d:i 1·.11na, a roupa dE' noute deve ser 
i-acudicla t• t·x 1 o-ta :Í aci;ào do ar, e lambem a 
e-ama, para qucn lm.111aç·l·s que procedem da trans
p·r:içiio 11t1t·turn;1 ~e c\·:1porern e não ~ejào absor
' idas outra n-7. 11a se~ui111e noute. 

Scc:•r a roup;: molhada com o suor no corpo, 
<·xpondo--e a uma rnrrentc de ar , é pnuco menos 
que lourura. O q111• convem f.tzrr é mudar a rou
pa , e logo ~1·car a 1wllc, p:ira tirar to<la a lmmi
dadc i;cm c1 aponiç ·.o. 

J;_,c,wws na I'1·lle. 

As p<'q11t•m1~ <'~l·ama~ formadas pt>la "ecreção de 
~ub!Wi11l'ias i111li~~olurci~ no ar ntmosferiro, que "e 
amnlgamiio com o liquidri 1mrtuo.,o emanado das 
g-lan,tulns ~ehact•:is da pdl<> , dão a esta uma appa
rcnl'ia parda e feia, <' 1m~duzl'm rngas. 

Esta~ pdlirnla~, llll'IO r1!ml)1 irl<1s, e de~coloridas, 
pelas ol('Os s C'xhal:u;õc·s d:t pc·llc, tapão os poros 
e ufw d1·ixão tr:111~pirnr. Resulta d'is,o uma côr 
amarcll<'nla 011 parda, qne faz us rugas mais pro
fundas e ,·isi\ci~. 

l'<•lo co11tr,11'io, r<•mo,·endo to las estas pelliculas, 
a p(•lll! rec<·be nini-; facilmente a impn·ssào do ar, 
e adquire um lJr11ho ~u:11·e e a~rada1·el. 

ru 'dadu d"' Pel/11. 

'Juitos s:io os 1:1cfos e:nprrgados pela industria 
humana para d:ir mais bellcza á pelle, entre os 
qu::t» algun~ ha que s:io peri;o~os. 

.\o .ne,,:uo tempo que os medico:; condemn.]o, e 
com raz:io , o usl.l <l~ cosmrticos e cayos offeni:i
"º~, todos ell<'!> e~tào ele accordo em q•1e nm re
i!'' u 11t·11to ... auat i \o tom applica-;ões simples e ra
l'io1ir1cs coniribue par.1 l!mbcll1!ce•· a pclle. 

Por ex«i>mplo, t•ma l'Pnhora qnc dc<cje ron;.en·ar 
uma cú;· de 1cad.1 , u;.o ha <lc sem ne~e:;sidade ex
llor-~c ao calor abr,'\~ador <lo sol , ou a um Yento 
f..irte , <)li<' ~e pie e e 11lu re ;a a pelle. Se pvr acaso 
tiver t<'C<'bido a ac1;ilo do fumo , ou alguma nuvem 
de poeira convl'm limpar com nm lenço o pescoço 
e a cara; <' estando dP fronte ll'algum fogiio é necessa
rio pór alguma coni;a <'llfrc o lume e a cara para que 
esta não pacleçn com o calor. Qual<JUel' humidade deve
se secar s•.:ivcmcnle com o il'nço antes para absorver 
do que p<lrl\ secar o suor. O t'ostume de esfregar a 
1wllc • especialmente á noute ao tempo de se despir 
níio é bom, bem e" no o expor ao ar livre a ca· 
ra, o p;:scoço e º' br 1çn-; d •pois de lavados. 

l3,\NUO:.. 

A limpt>n é aquelh qaalid.1rlc attractiça que faz 
l'!)m que a mu'iw.- ;-iir 71 um·\ co11s:1. q·1;i~i d'\·i
n't removem! l d'clh tu { > qwmto no, Pº""ª recor-
1! ,r a imperfeição ri 1 n .turc;:a hnm .. na. 

.\ agn.l pur.1 é o m •:h >r cu-.nH."il·ei p:ir« a limpeta. 

,1_\'eçrs~idwle dos !J rnl,o.~. 
O uso elo bauhn Í! u,:i do' meios mai~ efficazes 

v:ira cons1 g iir todas as vantagens que se de,ejào 
LOlll respeito á . pcl!c. 

1\quclla 8en~.1çiiu :l"'ra1lwcl qnc pro luz o banho 
f: prorn cvi1l(•nlc da8 tnas hcnefi ·:is quali:lades. T;ra 
as pl'quena~ esc:m1a~ d:l <'pitlc;·rnu , e separa a sc
creci;'º seh·>sa ; abrl~ os poro~, acccler:i a circula
cJio, facilita e pr'>:nQvC a t·· m ~pir,1çiio , e produz 
um~ sensaçi\o <le 111un·e );mg:ii<lez, e ngradavel cansaço. 

Lntrc o~ antigo!!, quau•ll) os sabios fazião as leis 
par.a a~ n·1çõc.; '. <~ a mot'<ll ào povo se julgava de 
n u.~1 1m!>Ortanc,:i ?ara o estado, o uso do banho 

f'r'\ rigorosamente mandado. D'ahi procedem as im
m· r:>Ões, as abluçõt?s, as a~uas de punficação, ue
ce sari:is ante!' de serem admittidos á inifr•ção do<J 
rtl~·~tcrios , ou á prc-«nç:i da divindade. E~tas pu
rificações ti\o s:ibiamente m11lti1>lirada" nos climas abra
"adores do E;ypto, PC'rsia e lndh, tinhào por objecto 
de<rnvuher a belloz:i phy-ica, e con:;en·ar a saude. 

Hippocrates recom·ncnriarn 03 b:inhos, fricções 
di •ria•, e exercício. Elle \i1eu c:.>nto e quatro annos. 

Galeno , qnc vi 1 <'li ('Cllto e quarenta annos , e que 
n1 nt·a e ... teve 1oente, deveu sua lon!!a exiqtencia á pra· 
tit:.'l da!; regra:; que clle clã no ~eu tratado ~obre a ::.aude. 

Entre a~ SC\ cr<h lei-; de L:·curgo h:ll'ia uma que 
ordenam o u~o do b.rnh?; " b·m sabido é que 
0:1 rnancebos , e as raparig<H de Sparta se banha
vãn diariamente IJ.\ corrt•nte limpirl.1 do rio Eurotas. 

\Iuito!> e~critot·cs Gr1·~0; nos t"m dc!xado uma 
rt'laç:to dos hanhns pí1hlil'os rle .\thcua~ : erilo csmbe
leC'imcntos commodos t• e<paço:;o~ pn·parados r.om luxo. 
Alem d' este!I banhos puhlicos su~t('lllados pelo gover
no, os pa1·ticulares o~ tinhi'ío nas ~11'\~ proprias ca!>ai.. 

Os Ül'l'g'OS l'l'l're~C'11tavi\o :1 Deusa do Amor !.a· 
inrlo do ~eio do mar; ficção t'lll(l'llho~a p11ra provar 
que a agua é o <•lemC'11to qu~ produz a belleza. 

Os llomanos, com lllPllO> sallcr e ~osto , chegá
riio a ter b.mhos m·1~111 i '.OS construi los pelos impe
radores. As sc-nh<'ra.s Jlo111anas 1n-~:l\·i\o as manhãas 
com as sua~ mun<•rosa'! c>~cra\'as no banho. 

Ü!> ~fonros d'IIl'~pauhl di~tinJmrão-~e pela sum

ptuosidade c!o.> ~en-; b:rnhos pub!iro-. e paniculares, 
e obedecendo á 'l'OZ do ~<'n ~abio l<'gi ... Jaclor, os edi
fitárl o em to•I>;; os seu~ do·ninios. O celebre A bde
rahnnn II, Califa de Cór1lo,·a, mandou edificar uo· 
,-ecentos banhos ~ó n ºaqucl!a cidwtc. ( • ) 

Ta'!lbem é certo que n:id:i ha que tenha uma in
fiu<"nc-i:i mais deddi1h na ... auJ.e e u l bellez .. d" que 
o u~o frequente do ba ho. 

Entre ai. n·1çÕe!i mo1lerna'i , aq·1C''.la~ que mais se 
ba11hào, quer por pr1•1 cito relig'IOzo. quer por co~ 
tu:ue, são a:> que excedem a todas as outras (•m 
força e bt:llt>zn physica. O b1rnho dia.rio da ás mu
lheres do 01·ientc uqnella flexibilidade e sna\id'.1de 
de pelle, que tanto us di~ting11e, e c:,.tão lin·es de 
numcro<as doen1;as ás quacs as expoem naturalmente 
uma vida sedentaria. 

Nas grandes cidades, de1·e1ia ha\'Cr banhos pu
blico$ para o.; plbres. Permittindo-o o tempo, as mu
lheres devem banhar se uma \'Cz por semana ent 

tortas a:i e~taçõe3 do auno, e dial'iamente durante o 
calor E''<Ce3si vo. 

Temperalul'u e '!ffeito d 1H Banh,,s. 
.-\. temperatura dos baohos co·n·ern que seja, sen 

do pOS!livel, como a do sangue, 
Como os effeito;1 dos bJnho:. tepidos são calman

tes e rl,.x. it •-;, pr 1duzem gnnde beneficio depois 
de gra~dc fadiga. As pe~~ºª" de tempe~amento 
~eco e irritavd, as crianças e as mães tirâo mui
to bene icio do ~e11 li'º· 

Os hnnhos tepirio~ são utcis para limp:ir a pdln , 
porq11anto ~l'pnrlo d:i epiderme as particul..s qJe 
em:lnào do corp:> , e facilitão o egre~so das outras 
que devem ~UCCt!<l<>r. 

Uso do Sabão. 
Algumas onçns ele sabão acabarão o banho mais 

prompta:nente levando todas as partículas exttanhas 
pega-las IÍ pella. 

O fabão quanto mais simples melhor, evitando 
o uso d'aquelles que teuhão muita soda ou pota~sa; 

(•) A cidade do Porto é , talvez , a unica da Euro
pa, comparada com outra~ de igual população, que não 
tenha uma c11sa de bimbos publ.icos 1 



li 

PORTUE~SE. 

isto se descobre obsf>r1•11ndo se poem a pelle asprra demnar pelo Areopago a Agurdice como 11educto1· 
e rugosa. A!l <''5Pncias de sabão rostumão produ- le donzellas. 
zir este effeito. Um:i tão extraordinaria sentl"nça foi triunfante-

() sahf10 em pastilha ó preferivd ao liquido, e me11to impugnada pela 1·é , que , coufessando ~cu ver-
0 que tem pouco perfume, áquelle allan1cnte per- dad1>iro s ·xo , pôz o Tribnn:\l r.n ncc·1·~·idade d" 
fumado. O 8al>;io ft>ito com oleo de palma, e o chei- l'oncluir sua innocencia. Apparrccu pNém uma no-
ro que despede é natural. \'a , e \'erdadcira accusaçào: a infracç;io <la lei qu1• 

Fi·icções. prohibia ás mulheres a mcclic·ir;ia; mas as da!Jla' 
1\thcniens<>s intervindo no pror<'i>so , cons<'guír?io nilo 
'Ó a ab~olvir:fic da sua medic:l , mas até fizerf10 
.1bolir a Lei: 

Depois d:t ablnç:'io e de atcender aos dent<'s , u
nhas e c.1bi:>llo, é ne:-e~"ario fazf'r uso <la e'C'ora 
da carne. Est:l Í' uma esl'O\'a de pello cumprido b:H
tante sua n• para niio fozer mal á pellc , f' ao mes
mo tempo bastaute d~1stica para remornr todas as 
partículas <'scamo,;as que a agua tem levantado. 

A fricção ó neces-;aria para aqnellas pe~,;oas que 
não fazl'm esfon;os mu~cularcs indispcnsa1·eis par<1 

_a conservação d:1 saude; e tambem para aqudlas c·u
ja. pelle n:io tem bastante acção. 

P1·e1·c.wções. 

Alem d·1s que ficão notadas a ~eguinte é ha<:tan
te essencial : n io ve.stir a lll\'sma roupa bnrnc:a que 
se levava antes <lo banho , somente H' tem po1:c:as 
horas de uso. 8c•m esta prcc:iuçà1l estando o~ po· 
ros abertos . lo;o abs.:irvcrr'io a~ prc\'ias eman:rçô<>s, 
e voltariào á m 1-~·1 do:; hnmore!õ as partit·ulas im
pregnadas na roupa. 

Em todas est'1s operações é preciso não apanhar 
frio. Acabada a fricç'io, ronvem vestir-se imme
diatamente, e fazer logo algum pequeno exercirio. 

Aúluções. 

Ha circunstancias em que não é facil poder ter 
um banho ; n'estc ca~o as abluções locaes devem su
prir aquella falta. Se os effoitos que produzem 
não são tão bons como os do banho, sempre ser· 
\tem para tirar da epiderme o resíduo do su·or. 

As abluçõf's \'ào geralmente accomp.inhadas de 
fricções para que a pelle fique livre de particL:las 
estranhas. 

Finalmente devemos observar que as frequente3 
abluções , e todo!< os outros meios empregados pa· 
ra dar mais suai illade á pelle, se se fizerem com 
excesso , diminuem a activi<lade da tranpiração e ata
câo o temperamento. 

ANECDOTAS. 

Desde cntãn foi p<>rmittido ás mulheres o excr
cicio da medicina. 

HPspostri .~•?ntrnr.insri do Pnntifi'·e 8i.i-to V -
Uan cirurgião que na iclarle <lc vinte e c·inco anno-i 
~ '"ára com uma mulher riquíssima ; dc·poj, de ter 
com ella vil i lo tre,; armos , f.Ji pa:-a ~:ipolcs , on
de se cazon com Utn'I mulh1 r d1• má foma, que ti
uha de dote dez mil c-cud '"· Viveu com ella 111. 
'~uns annos , e depoi!< clc ter ,. to toda a l'Ua for
tun·1 , foi p 1r 1 V <'ll •;,:i. , on !ti conscg•iiu f•nganar a 
viuva de UTtl alfaiat<• 1 ltlito rico, a qu'·m roubou , 
fugindo depoi~ para Homa. Mudanrlo dt• nome, in
culc:n·a-se rw,ta ci la l • cvnn um medieo muito ct•
lcbrc; e :ij•htou o seu 1ina1to casamento com uu,a 
mulher que llie tra1.ia de <lote \inte mil Jibr•"· 
Tinha porém DE'us dc•stina':lo que este fosse o ul
timo consorcio , pois no acto dl' receber a benção 
nupcial, foi o cirurd'io rcc mhccido pela sua mu
lher de Ven<'za, qne imm •Jiatamente o accuson 
ao Governador de !toma. E ·ta singular :iventura 
chegando á noticia de 8ixto V obrigou e~te Pon
tifice a interrogar pe~~oahne 1'e o réo. " Sanfo.si
" mo Padre , re~pondt!u elle , cu confesso que ca
" z:indo com a 111inha primeira mulher , sem ter 
" de lia um pcrfoito conheci1w~1to, me vi obrigado 
" a abanrlonal-:i por cau,a do seu máu genio ; dei
" xei a de Napole.s porque su •.s <le\•assidões me en -
·' vcrgonhavào; o acaso me ('pz casar terceira vex 
"em Veneza com outra , cuj '~ caprichos me fize
'' rào fugir; e acabo agora mesmo de casar com 
·' a quarta, que conheço muito pouco , e que cui
" do não cons<'r\·arei por lo t!,O tempo. " O Pontí
fice rei-pondcu lhe rindo : " vi-to tjUC neste mundo 
" vos não é po~sirnl encont~a1· mulher qne vos sir
•· va , devemos esperar que a cnrontreis no outro. " 

E ordenou immcdiatamentE' ao Governador de R o 
ma mandasse enforcl\r <>ste 1"1rncm , a quem , se 
vh·es«c muitos annos , mal Lasrnriào todai1 as mu
lheres do universo. 

A primeira Pm·teira. - Não havia antigamente 
parteiras , e um mal entendido pejo, impe,lindn as 
ntulhereq de reconcrem aos mt>dicos , era cauza de 
que muitas morrc·s~l'm á mingoa de ~occorros. Em 
Athenas havia até uma lei que proh1bia ás mu-
lheres o exercício 111 me1fü.in:i, e dt>Laixo etc pc· O L."-on\o E o SABJ'l, 

nas muito severas. O seguiu te caso foi motivo pa- ER.-\ o A bbadc d(• ~lolii·re~ ho·nf'm t;Ím]'!l".;, e pobrr, 
ra se alterar nm.1 tal di~po~içiio. e~tranho a tu•lo, menos á sal1e1l-11·i11. Não tinha cria-

Agurdice , rap:ll'ig.1 ,uh.•nicnse , de extraordina- do , e trabalhava n'l cam 1 por f !tu de m.•ta ; tendo 
ria viveza, sentindo sr.: co n particular propco~ào p:1- sempre o; t'alçôtl.; po~to~ nn caheça por l'im" do bar
ra a medicina., 1·l•sti11-se de homem ptr.i. aprc11der reto, caindo-lhe c:i.cla l'ema •.:.ra o l-•'11 lacto. 
em perfpiç'io est1. :;cicn..:ia , e e;;pecialmente a arte 011vl' uma manhãa lntcr á porta : " (~uem é ? 
obs~tricia. Quan1ln se con~ideron habilitada pira pode abrir ... " e puxando 11111 curdâo aure a 
as:<1~t1r a parto" , incnka\ a-se co1.10 medico, ten- port<t. Então, mc::;mo sem t.Jlh r p::ra qurru entrá
do todavia o cuicl:tdo de S'H't'gar o pudor da:; dol'll. ra, diz: 
tes, a quem confidr1~ialmcntc conf~s~arn seu Rl!XO. ''Quem soic; \'6s? '' 
Começo11 a diminuir a f,-.,rruczia aos outros medi- " (~ucro diuhciro." . ~ 

cos , qnc , ciozos de seu 110\'0 collega , tratárão " () nheiro? ! ,. 
perdê-lo ; e para esse fim o 3ccuzúr:i.o de :ibuzar ''Sim ; dinlwiro. ·• 
das relai;f>es qac a Uf'ces.;id:ide de !leu saber lhe " Ah! tenho cateudido: 'ºi" hum kdrüo. " 
procurava: chegando até a apontar molestias fingi-\" Ladrão , ou n:io: qu••ro l'inbt·iiu " 
~;s y:ir;~ t,1\·oreccr~·m s~u" . cscanda1o-, >s g~l~ntt>io~. " De \·~ra~. necE'~si~~e:. <l~llo:;. f'ui~ ~w1u. Prcirn-
E fo1 tao bem tt>c1da a 1ntr1ga que coni;egum10 con- . rae aqm dentro ... 
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E estendendo-lhe o pescoço indica-lhe uma das 
pcrna!l dos calções; o ladrão procura. 
" Então ?-Aqui não ha dinheiro." 
" ~ào, mas ha nma chave." 
" Sim , e e~ta chave ... " 
" Pega nella. " 
" Prompto. " 
" \'ai áquclb. commoda; abre ...... ahi não , diabo; 
!-Íiô os meus papeis; não os confundas ; não lhe 
toques. Na outra gaveta encontraras dinheiro. " 
" Ei-lo." 
" Bem 1 Levai-o. Fechai a gaveta." 
O ladrão foge. 
" Senhor ladrão , fechai ao menos a porta ... E dei
l.OU a porta aberta 1 Que patife ! Tenho de rne 
le' antar com este frio ! ;\faldito ladrão ~ " 

Levanta-se o Abbade, fecha a porta e volta ao 
M'U trabalho, talvez sem se lembrar que não tinha 
para o jantar. 

ta' ào mortas, forào tirada~ para fora e enterri\dag 
n\.m montão de cinzas de madeira q1Jente~. Pou
co~ minutos depois observou-se que 1i10 i<aindo da,; 
cinza~, sacudindo o pó das aza• , e voando pdo quar
to, tão e>'pertas como n'um dia de verão 1 

RECEITA S. 

Betume que reJÍste ao fogo e á agufl. 

'.\J IXTURE·SE um quarti1ho de leite com igual quan
tidade de \'ina~re para roalhar o leite; separem-se 
ai< partes co~lhadas das serosas ; mixturem se estas 
c·om quatro ou cinco claras de ovo bem batidas , 
acre~cente-se depois cal viva passada por uma penei
r;\ fina , e faça-se de tudo isto um1 massa que não 
pingue ao tempo de se usar d'ella. 

Se com este betume !le colào os pedaços de qunl-
--- 1 quci· cousa rota ou as gret.1s, e se deixa secar bem, 

• . • resistirá á agua e ao lume. A pessoa que o tem 
Gatos de Angora. ~Ju1t<1s l~c:ssoas dao o nome experimentado assegura que tapou uma greta n'uma 

<le Gatos de .4ngola, por confundirem os termos, aos caldrira de ferro na qual co~tumava derreter pez , 
G: to~ de Angora , e até cm al~umas obr~s moder- e qne serviu depois cinco anúos 11em neressidade de 
nas eomette-se este erro. Angola, como e bem S'l· nova compostura _ SPTnana1·io fn,ytnutÍl•o. 
bido, é uma das posses~ôes portug-uezas na costa occi- ' 
dt>ntal da Africa, e Augura l'Stá na Asia :'llenor, Para con.re»vtJr os a.nimaes eatufit<los. 
uão longe de Smyrna. 1\'csta ddade e nas suas vi
sinhauças é aonde existe o bello ~ato de Angora, 
eujo pêllo cumprido e suave como seda sen·~ para 
a 111anufactt\ra dos Camelotcs. 

Q•iando se observa que n'um pas~aro O!.I outro 
qualquer animal estufado começiio a apparect>r alguns 
iusec tos, que costumão ser mais pequenos que os 
que se crião no queijo. tire-se o animal da caix.1 
e posto· n'um forno , no qual se deve qucima:r uw 
pouco, de carvão de lenha, o fumo rlestn~irá tody5 

O celebre Laro.i.sier (fümoso chimico, victima da os bichinhos, e o calor endureci>rá os ovos. 
grande revolução franceza) mo,ido do benéfico de· 
:..:io de demonstrar aos t1eu~ comp:1tri.fos a imp'H-1 

J A11tidotu pai a o env.,nPnl'lmento ra.u.wdu tancia de e~tudar 0s prinripios sc·icutifi<'o;; na cultura 
1las terras, tomou sobre si o rn:ti\ar na Yendée ~ 1•om o re1·dete. 
:.!Ji) acres, (cada acre tem -lt:l4U rara,, quadradas.) l O \'t'rdete é o óxido de cuhre form.ido relo \'i-
Em nove amws dob1·11u o producto da,, suai• hcr- nagre ou acido acetico , e <'01110 O» e11,·eue1•ai.1en
d·1des ; e as suas colheitas crJo fr<'ralmcute uma tc-r- tos ctm~arlos por e\le são dema~iadanwute freq wn
c;a parte maiores do que as elo, seus visinhos. tes. convem que se saiba que ha nm a•itidoto ba-

As Bata.tas - ~o principio foram positi\'amen
ta proscriptas em França. B:rndºn conta. que no seu 
H•1.1po se prohibiu o u~o d'cllas em Gorgonha , por
c111e <'Stavam na idéa de que produzia a lepra. Aos 
<>~forços do celebre chimiro Parmrn.tier '. se dev~ q~e 
os Frane<>zcs fossem perdC'lldO a anl1path1a que tmhao 
<·ontra ellas , e que as usascm como alime11to. Com 
tudo ainda no tempo da grande Revolução o vulgo 
~o:.t:n·a tão pouco lre~ta comida, que tend? .~ido pro
posto Parmentier para u~ emprego mu111c1pal, um 
dos votantes se opôz fu11ozamente contra elle pe,la 
parte que tinha tido na introducc;ão das bata~s, "EI· 
le não nos dará de comer senão batatac , d1sse o YO· 
tante , porque foi quem as im·cnlCJu. " 

As batata<1 podem conservar-~e por muito' an 
uo~ escaldando-as ou metendo as dentro d'um forno 
quet~te por alguns minutos. .\ substancia farinacea 
se conserva boa por muitos anno,, , com tanto qul· 
a casca esteja inteira. Depois àe escaldadas dn-em 
sl'car-se. 

Vitali<l..ule da Mosca casefra. Algumas mos<'a~ 
que -,e tinhào introduzido n'uma garrafa d'e!>pirito 
de , ir:ho, e que segundo todas a,; apparenciao e:r-

rato , e facil de cncontr.:ir ern qualq11<'r casa. 
M. J. ('arlos, Gallett, antigo bo1icario de pri

meira class& do0 exercitos do Norte e de lt;ilia, 
tinha-se cnvtnenado , sem o saber, com esta s110~

ta11cia. o~ vomitos erão horrorosos : em quanto fo
rão trazer o a1eite , que tinha pedido , co•u o fim de 
calmar a sede devoradora que st•ffria , beb~u um 
copo de agua mui_ carrt:f{ado ~e a-;suc:ir , e as dxcs 
diminuirão. Contmuou depo1 .. comend•> as;,ucar pu
ro i.;to é, sem ser di~$olvido em agua, e se cu
ro~ perfeitamente. Est_e remedio, ~ue depois se te.n 
repetido com frequenc1a e bom einto • tem pro>ado 
que o assucar é o verdadeiro aotido10 do ver 'ete. 

PENSAMEN'l'OS. 

Que é um duello? - A embriague11 da honra. 

(~ue ~ente o homem que Ee envergonha. no ~<'U 
interi•1r de não ser d'•nna prosa pia nobre? - .\ 'dõ1 
produzida pelo aguilhão que a vaidade lhe ferrou 
na sua imaginação. 

Coani:sroNDRNCIA. 

O A mante da Rclígicio podE' pqtar cc·rto que a ~ua car
ta sei~ tomnda cm devida con~iden1ção. 
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